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DENTISTA. - O c i rurgião dent is ta A~ 
Castello faz q u a l q u e r t r aba lho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da t u a p r o 
' s s í o , por p r e ç o s iimlttssimo ra / f inveis . 
A ceei ta iKigamento em prestações, pre-
riamenlc c inlracladas.—UMncU e rc 
sldericla, m a D i r e i t a , n . 20-B 

. C S . OAMA (_'J5KUUEII(A—iu:mco— 
ClBIia módica er.i geral o especial idade 
do cr ianças , Residência, r na General Oso-
rio, 12.1. Consui lor io , rua Direi ta , 16, so-
brado. de 1 ás 3 l io rss . 

ADV0(»AI>0S- -Drs . Josi! Augusto Ce-' 
«ar e Arduino Bo l íva r . Escr ip tor io : rua 
de S . Bento, n . 4 7 . 

ESPECIALISTA D E C R I A N Ç A S . - D , 
Montairo Vlahna, com pra t ica doa pr in-
cipalis ijospítacs d a França, Italia, Aus-
t r ia , Allcmanlia e Ing ln te r ra . Consultó-
rio: r ua de S . Bento , 57, telephone, G08. 
D« 12 4» 8 t a r d e . Reslder . - ia : r u a * I a r i a 
Thef t«« , 24, te lephone , 06. * 

n DR B E T T E N ( j b u ( T R 0 D j t I < 3 U F . s " -

ri» ' T * * ™ » ta rde . Rcsiden-
f n j J Ü t i i . n f l T I o d c . 57. 

S. PAULO 
O mercado abriu f i rme , com todo» os 

bancos sacando a 11 27,32 e comprando 
lo i ras p rompta» a 11 29(82. 

Pe ias 11 fcora-., a lguns bancos of fe re 
c e r a m sacar a 11 7,8, havendo le t ras de 
c a i é of ferec idas a I I 29,32 e os bancos 
comprando «Smcntc a 11 1 5 , | 6 . 

Assim vigorou, estável, o mercado, a t é 
a s .1 horas da ta rde , quando se mostrou 
menos f i rme, recusando os bancos socar 
ac ima do 11 27|32 e comprando a 
2 9 | 3 2 . 

N a hora d u fechamento, v igoravam es-
t a s taxa«, fechando o mercado es tável . 

O movimento da dia foi pequeno . 

SO—I) r . Pedro de Toledo— 
J W etn 1» c 2« instancias e 

5» I n l m f l F d o E s t a d o . Escriptorio, r u a 
de 8 . Bento,12, s o b r a d o . Residencia, r u a 

tilertl 
I. Be . 

G a l v í o Bueno. M . 

E i s a tabel iã official a f f i xada hontem 
pela Camara Syndical dos C o r r e t o r e s : 

9 0 n u s i VISTA 

Londres 
P a r i s 
Hamburgo 
I t á l i a . 
P o r t u g a l 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

8115 
991 

11 27|32 11 23(32 
«14 

1005 
815 
371 

4220 
QOiiOoò 
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I ESTEREOTIPADO E IMPBE3S0 EM V A C H I N A S ROTATIVAS DE MARINONI 

t o
n i Kiu-York Tribune, do 8 de agos 

Agradável noticia 

KIBACÇIo E 0IT1CIKA . 
R U A D E s . B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E . 

p i r a os americanos. 
bi 

oirculos polí t icos e diplomáticos do 
d« Janeiro, re la i ivanicnte ao ba rão 
Kio Branco bem conhecido nos Es tados-
Unidos, onde viveu dous annus, p repa-
r a n d . as a l l egaçõc . do «cu pai/, na 
questfio de limites entre o Brasi l e a 
Kepntillca Argentina, submet t lda á decl-
ss. , do pres idente americano. O sr Cle-
veland decidiu em favor do Brasil , e o 
governo do Bio d» Janeiro nomeou o ba-
rfto do Rio Branco pa ra a Suissa, arbi -
t r o entre a I r a n ç a e o Brasil na ques-
tão do soberania do tor r i tor io con t e s t a , 
do s i to en t re a Joven republica sul-
americana o a ü u y a n a F r a n « » 

a l p l o m « t # - * e a p T a p h o e 
santo brasi le i ro ganhou out ra v ic tor ia e 

C o n t r a b a n n ^ i r S s , i l 13|1C, I I 7,R 
Coijtra. a f a i x a matriz, 11 13,10, 11 7|8. 

E m egnal d a t a do «nno passado : 
90 o u » ' A ' i 

D i l . MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especial idade—molést ias iier-

Íosas, syphilitica», do coração c pu lmão , 
esldeiicia rna da Consolarão, n . 2, te-

lephone, 652. Consul tas , rua da Qui tanda 
1. da 1 h o i a is 3 . 

DR. J O S E ' T O R R E S DE 0 U V E 1 R A -
a d v o o a d o — Incumbe-se de serv lçoi na 
capi tal e no interior , cm p r i m e i r a ' e se-
gunda instancia. E s c n p . — r u a de S. Ben-
jo , n . 12. Rcs ld .—rua de S. Joao .n . 133 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me 
dico-cirnrgica e especialmente moléstias 
d«s a ganis penito-nrinarios, pelle e r/f-
philis. Consultas d a 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 3-1. Rés ider a, largo da 
Liberdade, 56. Telephone i . 100. 

DR. XAVIICR DA SILVEIRA — Clinica 
Itiedlca (moléstias •ntiernasl—Cens.: rua Di 
reita 37, telephone, n. 924. Residcucia 
rna S . João , n . 5 9 . 

•r B ITTENCOURT— DKMISTA - Exc 
r. . .u todo e qua lquer t rabalho concernen 
to á sua p r o fis l o . I 'rei;os modicos . Rua 
Direi ta , n . 20. s o b r a d o . 

, A L F R E D O C . P E R E I R A - R u a de San-
ta Tlierexa, n . 20-C. 

MOREIRA O A M P O ü ^ I í u » U i ^ ü 
Deodoro, n . R-A. 

S K \ KR1AKO I.IOAl 
Deodoro. 16 o 16-A. 

i L — n i f S Marechal 

R O B E R T O TAVARES - E s c r i t ó r i o 
agencia, r ua de 8 . Dento, 7. 

QUIRINO DO C A N T O — E s c n , tório" 
figencia, rua de S. Bento, 35. 

.1. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia o escr iptc-
rio á r ua de Santa Tliereza. 6 -A . 

REVOLUÇÃO NO ACHE 
Conimimicam da Manaus que, na frun-

te i ra bol iviana, corre, a esta hora , o san-
gue dos brasi leiros, sac r i f i cados inutil-
mente a um crlmo J a polit ica exter ior 
do s r . Campos Sa l l e s . 

Os nossos compa t r io t a s , quo aos mi-
lheiros povOain a reg ião por e l l t s mesmos 
a b e r t a á civilisaçuo e pr imei ro occupada 
«Só to leram que o ex t range i ro , favoreci-
do peio governo da Republica, lhes ar-
r anque impunemente u m trecho do terri-
tório cons iderado p a r a clles p a r t e iate-
g r a n t e do nacional . 

Esse es fo rço , porem, tilo nobre quão 
abnegado, ú hoje um sacrif ício cm pura 
perda, q u a n t o ao r e su l t ado p ra t i co . 

Pe lo lado moral, nSo; f icará mais uma 
vez p rovado quo, e m b o r a abandonados 
t a t é per-eguidoa pelo governo de sua 
le r ra , os bras i le i ros a i n d a sabem defen-
der o que i seu . O p r o t e s t o do civismo 
f i ca rá lavrado ein sangue . 

Mas qne coi,seguirão os acreanos, além 
desse ac to eivico do sacr i f íc io fe i to em 
bem da dignidade dos brasileiros ? Que 
conseguirão, como resu l t ado efficaz ? Na-
da , de ce r to . 

A B.ilivia continuará senhora do Acre 
legaliiicute, porque o governo brasi leiro 
lh'o deu o o Cougrcsso Nacional vir tual-
mente consentiu nessa d o a e l o , nada tendo 
feito, ató hoje , de p r a t i c o , por impe-
d i l a . 

A Bolívia rec lamará c m seu auxil io as 
potencias, e os Es tados-Unidos aceor re -
rSo logo pa ra dizír-nos que náo podemos 
tomar, pelas a r m a s , o q u e reconhecemos 
per tencer a o u t r e m . 

Digo «reconhecímos», po rqu» qnom fa la 
por n í s na pol i t ica e x t e r n a é o governo; 
e este, mui to l ivremente, a té con t r a a 
vontade da Çolivi», fe l -a accei tar como 
«en o que ella duvidava em considerar 
t « l . 

O governo brasi leiro pcrni i t l lu a fun 
d«SSo de P o r t o Alonso ; permi t t in a pas 
«agem d« t r o p a s bol ivianas pelo Amazo 
nas pa r» occuparf lo daque l l e ponto ; no-
meou p a r a alU um c ô n s u l ; deixou, em 
'im, a Bolivia exercer naqae l l e t e r r i to r io 
«eto* expressivos e I n i n t e r r u p t o s d e so-
berania . Ora , em tal caso , era multo m a i s 
lógico que os acreanos vo lUisem sua1 

«rmas contra o ve rdade i ro aoctor d o cri" 
me cont ra a in tegr idade da patr i» , o go-
verne d* Republica. 

Guerrear os boliviano» é, qn«nto » 
«»lw, nma in jus t i sa e, q u a n t o ao» nos-
•«« compatr io tas , nm s . c r t f i e i o inút i l . 

0 auc tor d o erime c o n t i n u i r i impune 
« " a n d a r * e n c a r c e r í r , c o m o está fazendo 
«m 8 . Paolo , * quem d e r morr«a á Re-
f t ib l iea . 

^ *» lógico, nem jnsto. g u e r r e a r 
* Bolívia. 

A situação, p o r t o , q n e ( revol ta 
«M « r e . n o , e rear i mel indro». 
í « f » o Brasil , poto U i v e s «carre te n m . 
w t e r v e n ç l o n o r U - . m e r i n n a . 

o m . l h* d . «er mu deüe 
Tida o o v . p a r t o B r u i i . 

Londres 11 5 | I 6 
Par i» n i 3 
H a m b u r g o 10 J1 
Ilulia 
P o r t u g a l 
Nova-York 
Solieranos e 

/'•fremos: 
Cont ra banquei ros , 11 1|4 11 I l i 3 2 
C o n t r a a caixa matr iz , 11 I | i 11 i:|3_> 

A P r s e . do Coinmercio recebeu os se 
gt i intes t c legramuia" : 

S A N T O S • 
SANTOS. 

II 
Bancár io ] | 
Pai ' iar u 

71« 
15|10 

SANTOS, 25 
2.27 

11 7|S 
11 15 | !6 

IMO 
(Commercial Telegram fliireanx) 

i t « « » , l i r , 

Biin'-arlo 
P a r t i c u l a r . . . . 

Hum 

9 . 4 0 AM 
1 0 . 4 0 . 
1 2 . 3 5 PM 

2 . 4 5 • 
3 . 4 0 » 
4.2Ü • 

(Communicaoões da P r a g a do Commer-
cio ) 

Uaircos 
eaccatn 

Banes 
com jiram Mercado 

11 7 |8 
11 7,8 
11 7,8 
11 7[8 
11 27 |32 
11 27,3-2 

11 If, [10 
11 15,16 
11 ir, |10 

J 1 15,10 
11 29(3-.' 
11 29,22 

Estável 
Firme 
Estável 
Inactivo 
Es táve l 
Es táve l 

Banenrio 
^arl iculur 

Mercado, e s t áve l . 

Ran iri.) 
a r t i cu l a r 
Mercado, es táve l . 

L o n d r e s - , 2 , " í 

RIO. 25 
H.4.-, 

. 1 1 7i« 
15 | I0 11 

RIO, 2H 
•j.r,:, 

11 7(8 
11 15(16 

, - - jiuii, uut; Bt 
abrazou de enthusiasmo por estes repe 
t idos t ruiniphos, e cumulou o barilo d . 
Rio Branco com toda a r»|wcie do hnn 
ras o a té com nina avu l tada d o a r ã o em 
dinheiro votada' pelas Camara s do pa iz . 

t n \ elle e n t l o nomeado ministro na 
Alleinanha, ondo ainda está, e onde se 
diz que, em vis ta da próxima nosso do 
novo pres idente do Brasil , o ba rão foi 
consultado sobro a accei ta ' S5 da 
pas t a do MiuiçUriò das Reía..õcs' E x t e 
r l n r < ! - f q f õ declarou acceitar , como suc-
cessor do d r . Olyntho do Ma r ' ;illiâcs. 

Ao mesmo t empo que o ítrasil nilo 
püde deixar de so sentir trui.qiiillo an te 
a perspect iva do uma hábil c pa t r ió t i ca 
direcção des seus negócios internacio-
naes, os Estados-Unidos nJo podem de ixa r 
de dese ja r ver á tes ta desses nego.-ios um 
es tad i s ta que es t ima e que conhece o po-
vo amer icano c as Instituições america-
nas, la rgamente copiadas pela novu Con-
s t i tu ição republ icana do B r a s i l . . 

• V 
O Diário OffieiuI de bojo publ icará o 

edital quo põe em concurso o off íc io do 
2 . " tabelliiio do uotas e anuexos da co-
marca de B r o t a s . 

« • F Â w ï . ? 0 J C e ° . . P r r r r t u « Í » » . • ' f ' t 5 » P T » ? C-onst i l r - i te 
t i ne i , no» termos d o ar t igo I . ' <!i k l ri 
•<95, de 30 «brll de 1W7. 

* * * 

Foi reval idada a l lc rnra q , 
cedida, por despacho de ' l i de 

6 2 9 W U M R O 3 O 6 0 

foi 

ultimo, ( o sr (> s : ' , r "vx rU 
professor da 6* escola de Ja l iú . 

O s r . secretar io do fn te r ior sol ici to* « 
do d i rec tor da Escola l . i i ru de P h a r m » ' verno 
cia quo provlderieiassu no semido de se-
rem cumpr idas es disposiçóe» do »í 1" , 
ns . 3. 6 o 7 da tabel la h, do d e c r e t o 
l i 9 , d.; 20 de marejo de 1900, r e f e r e n d -
ai) sello de\ ido pelos diplomas confer idf l í 
pela mesma escol«. 0- '<— 

Egua l i-ei-omninidaijerf f 0 l fc . . 
r e d o r do Serviço b w n í a r í n n 
do gove rno junto á Kse»h a e C b t r w i 
cia, pa i a que nüo asMgn«» o» d ip louu» 

«o f - íonfer idos por aquel la escola. i - m i B . 
v.-uiii.i ' strif ta .1 dispôs •<•••»• « e l S C a -
t a d a s . ' 

eo l í 

O sr secretar io da Jus t i ça t r ansmi t i iu 
ao genera l cominanJanto do 4 . ° d i f t r i r t o 
mili tar, pa ra os devidos fins o oit i . io 
do juiz dl! Direi to da comarca de J a m -
beiro, communicaiido que n:i sessão do 
Jurv , real isad» a 22 de ag.isto findo, foi 
coiidcmnndo a 2 9 annos dc prisão n r é o 
Manoel Felix da Silva, quo declarou se r 
dese r to r de um contingente do s * . » ba-
ta lhão do exerc i to destacado nesta ca-
p i t a l . 

Acha-se na Director ia do fn te r i c r rt 
disposição lio in te ress ido . a ea i f a rle 
na tura l i sação do súbdi to italiano / e r b i n í 
U i u s c p p o . 

Pelo s r . minis t ro da F a z e n l a f..i dado 
provimento ao recurso interposto por 
Américo Mart in- dos Santos, do acto ilo 
inspector da Alfandega de Santos, ma 
dando classif icar como fustflo a nu rea 
dória que o recor ren te subinetteii a d 
pacho como tecido de algodão cs ian i j 

po rquan to , embora apresente a la 
zenda ein ques tão uai s imulacro do 
vor, é, en t r e t an to , tecido e s t a m p a d o . 

O s r . ministro da Guer ra rccebeji aik. 
te-lioiitein do cap i t ão Mario Net to , que 
«e aeha em eommlssSo ' na Europa , uni 
c i r cuns t anc i ado relatór io so íne os seus 
es tudos , visi tas o experiencias a tó ho je 
rea l i sados . 

A esse re la lor io acompanham diversas 
phntograp l i las represen tando obuz j i i . . . de 
calibre 15, montados em t o r r e . 

Pe la Director ia do Inter ior f o i a m 
ccdifJis as seguintes lieeneas : 

De 30 dias, ao s i , Jo.iô C l i rv - io s to i» 
Corre ia do Toledo, p A f u s o r do 
escolar do Tietê; de 6 0 dias. 
Estel la ' d . Ï H % 
Estella de Toledo Lima» iirof ^ s o r a (To 
g r u p o escolar de L i m e i r a . 

Foi nomeadi 
pa ra a d j u n t a 
lar do Tie tê . 

d . Pa les t ina do Moraes 
subs t i tu í a do |jrupd»esce'> 

P r e f e i t u r a 
O s r . prefe i to solicitou ela Ci, u r a a 

decre tação de lima nova lei <• . subs l f ' 
tu ição a de n . 602, des te niez, ,,ela n n i 
f ique anctor i sado a d ú # n d e r « t e a q u > 4 
tia de 2I:5I'0'S, com r, c« | . ;bw- u to iil 
á rea a l a rgada do lar j r» ei» i i s ' a ç j o d» 
Nor te , em ver. 'le 11;«; r-ir t e r ver i 
f icado ser preciso inelhoiiu ; . . .ndir íwj 
do r e f e r ido loenl r tambe , - m i t t l r 
facit es tac ionamento de veiiiciiíe,^ 

— O mesmo s r . p r e f e i t » i ff ieiou «é 
governo no senlido de s.-r.m i e, .ov.Mos, 
para o novo a l inhamento iruias. uH 
gun» combustores da A r . ni '.i Pu.iHsí«-. , 

- A director ia de o b r e . ' ; . u u t m - Ú . 
da a dispeniler ;.'•. ; .a u ! , j0 r M i 
'oui a acquis ;ào de. n.iia pi,.» d', iri i « i 
ão sobre carroça braç.ei, . . i e o a c e i l H 
e murtuhnn 

r epub l i t . l i « , « 16' de se t embro dc 1B90, 
no Es t ado de Minas. A Republ ica , po-
rém, Inaugurou abi as d c p o r a ç õ . i r u m -
marias, a» f raude« mie a n n i ' | u l l a n n i p o r 
completo o s y s t e m a ^ p e n o r a l no B r a s i l . 
Os vencedores das umas , e n t r e os q u a c s 
f igurava , etn 1* linha, o no:ne do neis*. 
IlliMtre co-rel iglonario d r . |>i'i?<» d" Vas-
concello», f o r a m al i jados pe las jiiiiti» dc-
puradors» , que lavraram, n bico de peni ia , 
a pr imeira a o m H ; ( o da in l lcadoi do j o 

Era .1 SOI. Silviano Brnn läo foi el. i to 
« tnador e, e:oiuo ta l , membro da Const i-
tu inte Mineira Abi col iaborou. coio ws 
melhore» intui tos , na' lei o iy .n ik . . dos 
município», que foi um g r a n d e erro, ho j e 
reconhecido pela exper i m i a e eui p a r t e 
r epa rado ua recente r e f o r n u coi. •::• . io-
n a l . 

Dada a reniiiieia, em fevere i ro do ! « i 2 . 
d e Cesário Alvim, o pr ioie i ro pres idente 
eicitg d l Minas , foi eleito p res iden te o 
Wnaeliieiro Affonso Penna epie ciiamou 
Silviano ß r a n d g j p a r a «ccic tar io elo In-
t e r i o r . Nesse posto , Silviano Brandão 
lançon a» bases pa ra a sua m a n i n as-
cenelonal na po itiea republ icana mineira. 

President . ; do nado esta .'.):;! d - r a n t e 
adlniri lstra. iäo de ß i u F o r t e s , o sue-

ccMs ir d • Af íonso Penna, S ih i a i ; , depo j s 
d o accúrdo, na C o n v e n j ã o de. dezembro 
de 1897, com os adversá r ios ela sua . an-
d ida tura , q ir o n t r a esta ap ; iit.nn .i 

do hoje senador federal Pelie-ijito IVn-
113, ficou «em compet idor cand ida to ú 
presidência do E- ado, sendo de f a c t o 
elei to ein 7 de março do 1*98. 

Não ponde chegar ao t e r m o elo seu 
qualr lennio, pois a (moléstia o p r o s t r a r a , 
e teve de cli . imar ao governo e* «eu sul, , 
s t i t u lo coiut i tuciona . . r . C o s t a Senn«, 
q u e a 7 d o c o r r e n t e en t regou 
traCàil du llinAU HO uuvo J.r. 
Francisi o Sa l l e s . 

O governo de Silviano, . n-
10 re;.Í!i;eii c tori;.. ,, 

i-ófia' ^ " ' " ' I d a d c s do ordem econoi 
*|JSf j tir-a, que a »na r....onh.-eidn . 

i '.i!-'e d o m a r i i e u , ta 
elanliiO á SII.' sj ; ' i :.. 

i ' o r o. : o da visita do .' 
Sal les a Min •;, Silviano j.r. : 
ousai'-.. nie a ce l -bre pro 
apoio In.'on'Ii 'ional, que, num 
•••-> o d e is, do pa-i-l-! 
' io 'm j a vir- presMeneia ' 

' :•!.. ro l t i f l . 'lo ;t :; '.•:;/ 
i"r ia pi•:; : . .. , . j , , 

a iwrnini.,-

fe 

pou 

I lll'V, 
l li. 

Taxa 
dr. descontos 

Banco do In^'la 
t e r r a 

"anco da França 
Banco da Alleina-

nha 
Mercado ele Lon-

dres, 3 tney.es. 
Mercado do Pa-

ris, 3 Inezes . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 rnezes . . 
Câmbios 

Sobre i ' a r i s . . . . 
Bruxcl las . 
Nova-Vorlí 
G e n o i a . . 
L i sboa . . . 

Cheques 
P a r i s s o b r e Italia 
P a r i s s o b r e i ies-

panha 
P a r i ; s o b r e Bel-

lini 
T Í T U L O S 

ü e í A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 Vi % 
188ti 4 % 
1895 5 «h 
Fund ing 5 % 

5 •/„ Oeste de Mi-
nas 

Premio de ouro 
B u e n o s - A i r e s . . . . 

Cambio sobre. 
Londres 

Buenos-Aires 

3 'I, 
3 

3 a 3 'V/o 

25 19 
2 5 . 2 2 1 

4 . 8 5 
2 5 . 2 3 
41 ' / . 

99 »/, 

3 7 J . 0 0 

123 l[8 

79 ' / . 
70 <U 
88 •/. 
99 '! , 

81 

128 .40 

2 5 . 1 9 
25.'. '1 

4 . 8 5 3| 
2 5 . 2 1 
41 Vi 

99 •;, 

373. CH) 

123 1 [16 

79 
76 
88 •!. 
99 •!» 

83 

128 .10 

4 8 

do 

Os j o r n a e s do Manau» noticiam o 
meço d a campanha revolucionaria 
Ac re . 

O p r i m e i r o c o m b a t e t ravou-se 
Pue r to Alonso, depois do terem os 
liviauos fuzi lado d iversos brasi leiros qne 
faziam c u m p r i r a lei que considera b r a -
sileira a J jo r rncha do Acre« . A lucta con-
t inuava, d iz nm t e l eg ramma daqucl la ca-
pi ta l , r e inando sempre completa ha rmo-
nia entro os chefes da revolução ' 

Te legramma» de Tur im anium.iam que 
foi alli d iscut ido en t r e o ministro dos 
Correio» e o engenheiro Marconi um 
pro jec to d e orgaiiisaçSo de um g r a n d e 
serviço telegrapli ico com|mensagens t rans-
mitt ida» peio svs tema daquclle i n v e r . 
t o r . 

A p r ime i ra es tação de t ransmissão 
r e c e p ç i o do» despacho» deverá se r esta-
belecida p e r t o de R o m a ; p a r a es tação 
erminal foi escolhida a nossa cap i t a l . 

Teremo«, poi», em 8 . Panlo o tele-
g r«pho «em fio». 

P o r «ecomulo de matér ia , fomos for-
;ados a r e t i r a r , á n l t ima hora, o nosso 
o lhe t im. 

O presidente Kriiger recebeu apenas 
qHantia de 3 0 . 0 0 0 libra» do edi tor eo 

nem cont ra tou a publicação das suas 
femorias, e i ibaudonou. ein provei to 

dos boers a r ru inados pela guer ra , todos 
os demais liieros que poderia aufer i r da 
venda de seu l ivro . 

O s r . pres idente do Es t ado n-:signoti 
hontem o decreto n . " 1051 abr indo no 
Thesouro do Es t ado á Secretar ia el'Es'a-
do dos Negocies do Inter ior c da Jus t iça 
um erediio especial de 750^000 para pà-
guincnto do auginento elos vencimentos 
do di rec tor do (lyninasio de Campinas , 
correspondente aos mezes ele outubi-o a 
dezembro do exercício vigente . 

Foi opprovado o termo em que a Ca 
n a r a Municipal de Cunha desiste ele con-
s t ru i r a ponte sobre o rio Pa rahy t inga , 
na es t rada de Guara t ingue tá a Cunha . 

F o r a m a p p r o v a d o s os seguinte» con-
t r a l t o s celebrados pela Superiut ndiueia 
de Obras Publicas : 

Com Eduardo Meneies Gonçalves, p a r a 
a c ins t rueç io de passeios , em fr nte ao 
quar te l da Luz ; com a Camara Municipal 
de Redeinlição p a r a a conservação .ia es-
t rada de RedeinpçSo a Pnrahybtina, c 
com Samuel Augusto das Neve . | iara 
execução de obras nccrescidas no g r u . o 
escolar de Ribeirão P r e t o . 

l oi aii. toris.'1'l.i o 
l :P | . -S , a W a n o . d . o ( 
cimento de expeeii t i 
t ições mnnieipae», em a" . 

— Foi !< ferido o reij ' i • ' 
and I'ourr pediu j 
t r . ' r •.'.) da linha •> l: ', ., 
tr . ' ei Mus ado e e 
abe r t a ao tr.ar.'jrr, 
rua l 'ailla Sou/; . , 

— Foi relevada a n.ulta 
lii.i l .uigi . 

— Foi euiie- liada e • i i 
lançad i i, e r . ,,...it 

— Plan tas - ' i . r r . r 
trobi/.zo, .1 l í i r i M .1-.-
Del Cii,na .Mi.' li, Ar . t " i i 
dro Grego e j i-.ui' i . : 

— 1'ara esclai >•< iniei ; ,t 
reeer na Dire ctoria de 
l e n t o . O f . J o a q u i m .Iomí 

pagamen to d j 
' . I !o f o r n c l 

. • . i r e p a ^ 
. .do . 

lento da Li f f ] ' 
suspende r o 

.o an imada 
! - te:- s ide 

• i t l iea (il 
I 

iiiipo.siit a D s t 

• ore jmposki 
'i 

\ n t o i r o Ma<i 
. ;"i i . ae i ado ' 

Napoli , P 
r .t.i. •> 
de i . eornp. • 

'• i t o 

" H a b c a s - c o r p u s " 

Ampliando a noticia que demos em te -
legrainiiia sob re a «essã« do ö u p r o m o 
Tribunal Federa l , cm que se d i s e u l i j 
p e t l j J o do haben-, eorpu : u f a v o r d e s 
ers . C a r b a Bap t i s t a de Magalhães , An-
toni» Lourenço Corre ia e outros, vi. timi; t 
da policia 'o d r . iJeiiiardioo de Campos , 
transe revemos do Comio du ilanhu as 
seguintes i n f o r i i i « ç » s : 

•Na scisi.0 de iiciutem do S u p r e m o 
Tiibunal Federa l , f o r a m ju lgados os 
liabcas ró/nu. imj ie t rados pelo dr . Am-
philopli , Bote lho e Eugénio E g a s Fre i re 
da Carva lho , e m favor de Car lo» Bapt is -
ta de Magáll,.';, j e oulio.s. e pelo d r . M. 
\ liiabolin, em favor de Antonio Lourenco 
Corre ia , ciuno impl icados no., snccessú» 

a ia se de r am no li.-n do mez pass.t-
que 1 e ' a poli. 'ia do d r . Berna rd ino 

de. Ca« , os f o r a m alvorados em conspira-
ção onai l i is ta . 

Os a d v o g . d i d iscut i ram longamente es 
fundame ites do pedido de habea> r ,i/,ur, 
demoiistreiiu' . as nul l l Jades insanavels q u e 

•inqur.eiii todo o processo, v e r d a d e i r a 
mons t ruos idade ju r id iea . 

O «r . miniat i . i E p i t a ' i o Pe.s. ' .a. p ro-
curador gera l da l íep bliea, coi •.'./ 
fundamentos dos hulieas corpue, p r 
ran.Io fazer c r e r que o governo paul i s ta 
tiiiii- agido d c n . r o da l i, p i o . n o , e i ' l o e> 
processo, como conspi radores , dos pa- ieu-
tca, de accOrdo em tudo com o voto 
enuii ' iado | e, . ju iz re la tor , s r . n . j>is í re 
A n d r í Cava!ear, í i . 

O s r . minis t ro Alberto Torres discutiu 
com lucidez, demons t rando a null idade 
elo processo, por te r servido de r.ase ao 
su-iiinario de culpa, um inquer i io fe i to na 
policia. 

P r» -edida a votação, foi t v f a j o o 
iMbcat-ror/ni.-. aos pacientes I a r los Ba 
p t t l t a ete M j g a l W e » r ou!, . , 
101 os elos li ini'.í." s Albert i 
Barbalho, Hermínio 'lo Esp i 
I ' ! IívIj.; de .Matto.. que , 
I u se.ll' ra dos | T-i.-n' 
e o . ' .na. , p a r a conipar. . io; ; u .s 
i ' ; t r :.' s i i esclareeiíricct' . : e, conr"-

0 ao p.l. ;. ,. e Alst ;, 
a . que será ap re sen t ado 
ie e . ' ' l ibro proxi :.", .Ohl 
io j iiz federa l d;, sfe- .ío 
. i.'l" ; "e .v.r.< s-„ , ' o s 
H i r t o Torres, 

•rr. 'I, J o ã o 
to Sjr.te. . 

des.!" lor . 

os dou», tendo Faust ino levado em bcu 
poder meia g a r r a f a do a g u a r d e n t e . 

No t r a j ec to beberam a lguns gole» e 
quand.) chegaram j io pon to conibin; do, 
«clii:\ura-go ambos uai t a n t o alcoolisi os. 

Alli o dec laran te poz-se a c o r t a r us 
var - , emquan to Faust ino, recusando-se 

,ud.'l-o, . onserv;,va so s e n t a d o uama 
pe ,.i á beiía a - io . 

Fo r '. j l t a das I I h' r as da manliJ, o 
declarante regressava da m a l t a , sobra-
.lande, um feixe d j va ras . E n c o n t r a n d o o 
"ompanlicirei a dormir , censurou-o acre-
m e r ' e p o r isso, pelo qne Faus t ino , que 
então j á havia cxgo ' ado o r e s t o da 
aguardente , lhe dirigi g rosse i ros insul-
tiis, ameaçando bat . rl o. 

Travou-se uma lucta co rpora l e Hilá-
rio, t omando elo unia va ra mais resi 
tente, vibro i d i v e u a « bo rdoadas na ca-
beça do ec,..;;.3; : iro, dc ixaudo-o 
t e n a . 

K tomou a est.-ada a c o n j e c t u r a r sob:-
o que a abara de fa/.er. 

Veiu liie logo ii iJéa a policia a a g a r 
rol o c a met te l '0 nnina enxovia; cer t i f l 
cou-so da i- ipossibili ' lade de a b a n d o n a r 
.-s. Paulo .', t omado de uma resolução 
súbita, voltou de caminho, mui to 
sa ' ;o, 

O t r a j e 11 per. irr j .Io par»-eu- l l ie me-
nor, pois . ;., menos teirij o do qii" g.i 
t a r a p : i r a i , i . orrei o, i . J i ava se e m l e n t e 
a sua v i e l n s u . 

Cliamou-a, nao o b t . n e r e spos t a , e, sup 
pondo a s. iu vida, arremessou a :io rio, 
iiaiiiiiiliando novamente a longa e s t r a d a 
balida de sol. 

Ao c h e g a r em casa, sentiu-se prcoccii-
pa.lo, sem .joe, e n t r e t r n t o , t e dispuzesse 
a revelar todo ;t aman te . 

Tinha medo, pensava ell*, as mulheres 
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pres 

são 
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lu t ido 

oui i - . . t 
,o i ' u r e 
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o r '"i ors.) o a t o r m e n t a v a ceda 
" '"• " ' : ' l "" i <i "" . ' 1 '. lU-,ri-7, non-

•-si'iiirj.. de .l' ,-ai<afar-se, i oii-
in rebuços , teno'o chora 'u al-

que os vi,*'eii s- o ev . i ta ram 
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1-..0U se por 
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Mercado do oafé 
A» cotações de» merendo» ex t range i ro» 

coiiaervarom-se mais ou menos ina l t e ra . 
d a s . 
^ » Havre abr iu calmo, a 36 frano«» s 
25 cêntimos, sein « i t e r a ç ã o , H a m b u r g * 
estai '»!, a 29 3 |4 r.fenning», sein «Itéra-' 

Londres , j , a 29 » . 6 d . , 
baixa de .. pcnce ; e Nova -York , 

1 ponto» mais a l to . 
Ao rne io-iiiii, h o m e uma ail. parc ia l d e 

l]4 p f e n . g ci- H a n burgo, r . îo tendo 
havido altera.;. . nas co tnç ' ea do Ha-
vre . 

A' t a rde , porém, este merendo melh». 
rou, devido ás l iquidações baixis tas , m * 
t r ando se sus ten tado , com a ' t a de 2 5 c e p 
l imo». 

As en t r adas f ram de 14 .200 s a e c a s n » 
Rio de J . . - i ro, e de 54 525, em Sau tun , 

A passagem foi de 4 7 . 4 0 0 «acea». 

ção 
com 
illillte: i 'lu 

O m e r 
«ando-se 

Vend.-

..lo manteve-se estável, reali-
se' n . g o ,os na b se de 4 $ 6 0 0 . 
' • -elarada», 25.CK.fl s a c e a s . 
Ml- CAOOS N A C I C N A E S 

T t l e g r a .as 

m o , 2.) 
E n t r a d a s . 
E m b a r q u e s 
Vendas . . 
Stoek . . 
Mere-aelo. .-• 
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d o Comine, 'io 
J'auici) 

; -t 7 . 

Si» 

•- t»iv» JuiüO' , 
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ou 

-a - -iiipre 
O seu u,ai-

do reagi r , eo 
de um IMad 
dependem ia, 
d"s. urnas, a 
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ema elei toral , 
' . 'ii..s e i.a 

s .;.• .1 - . , ; , , 
•Sl'e est.; S.Tl, 
111 lo. I ' - i . 
or e r ro i .; i; 

01,M prill; -i;- , 
i dc nobri s t 
con i ra o abas-.ardaiiiei. 'o 
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F r a n 
a, vice 

De passagem p a r a o Ilio, acha :-e nes-
ta capi ta l o a r . vou Kuczlnsky, pleni-
potenciár io da Aus t r i a Hungr ia no Bras i l . 

A** 
E s t á encar regado ho j e do serviço de 

vaccinaçãu cont ra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das II ã* 3 da iar-
de, o Inspector sani tor io , d r . Adolpho 
L inddenbcrg , 

O d r . E p i t . e l o Pessoa, p rocurador ge-
ral da Republica, foi ante-bontem, á t a rde , 
ao palacio d o governo eommunicar «o 
«r . preaidente d . Republica . decisão do 
Sap remo Tr ibunal Federa l , qne negou a 

dem de Mobeas-eorpas impet rada a fa-
vor dos implicado» nea ul t imes aconteci-
mento« de 8 . Paulo , 

Diz um te l eg ramma de Campos : 
t «O d r . Lacerda Sobr inho declarou ha 

dias pelo seu jornal re t i rar-se de Campos, 
se iiejui voltasse o m a j o r Joãi . ' irici.t, 
ex-delegado de p o l M a em e x e r e l e b ni 
occasiãi) dos d i s túrb ios do agos to , 
ma jo r Correia cliogou hontem, o que 
a la rmou o» animo., dos amigos do d r . 
L a c e r d a . Este fez um 'mcetlng aconse-
lhando aos operár ios a parede pacifica, 
cm signal de p r o t e s t o . Orou cm seguida 
o pres idente elo Cen t ro Operário, secun-
dando o pro jec to da parede e pedindo 
ao d r . Lace rda que f icasse c á auctori-
dade que aconselhasse ao mesmo Correiu 
que se retir».sse, a f im do evi tar desordens . 
Desde o meio dia foi suspenso o movi-
mento de ca r roças e ca r ros . A cidade 
2»tú ca lma.» 

O Thesouro Federa ! rn i remet te r hoje 
Delegacia Fiscal des te Kstado 250:000^, 

nas seguintes n o t a s : 2 0 . 0 0 0 d ) valor de 
cada uma, 3 0 . 0 0 0 de 2 $ e 34, 000 de 

5$00Ü. 

O Thesonro Federa l recebeu ante-hon-
tem 850:000$, eni no t a s do diversos va-
lores, da Delegacia F i sca l deste E s t a d o . 

n i'..ca ^'- t rj^i 
Tiveram o e.sjio: ' do ilt^^.ila-

poü e m i e i s padcciinciito.s do • 
cisco Silviano de A In- ,-j.i Kfaj.i 
prpsidcntc el. ilo da 1»'. •.»ibI. t 

Na manhã <!•; honí-:i j•»•r. 
nosso í:orr«'spondf itc <•:>, I,\.||, 
nm te lc í f -nmma la-1 u. ' ;i 
nos a t r i s i e nova dc ter fali«'. 

ho ra s da manha, o U 
Urandiio. 

Sof f rcndo , ha tempos, 
c 'eros*, os^Ji a bailios <• ; 
òrs . í lo q u a t r o annos ili; 

Ustado como o de Mica* 
varam p ro fundamen te os 
do illiistre brasiicir-», cu ja 
tocou as rai.ts <i; 
t y r io . 

O desenlace tle hoi i»-m «• 
de uma to r tu ra , qu»- «•»!:• 
liisa.Ao daqucll ' ! hoi:,n. ' j 
hercúleo e o arras',.i;m, .'..; 
tclros, por uma via doRvcs 

Deus serei! i i a j u » ; " r 0 l f , 
o bálsamo suprcn.o «ia n. ., . quando 
alguns d ias apenas fa l t avam para que ab 
mesquinhas giai idczús d . t e r r a "r assetli 
a pessoa do mor to do hoa tem com a 
pompa de pr^sident • tia mais al ta Cama-
ro- <; vice-p-esidtfut; da l.'-- -mi ; 

As luctas a rden tes e <i ort ^ aueelo i 
t e rminaram, e o luctador, d» pois da Vi-
c tor ia , abs t rae-so n<>s provei tos desta 
fo^c aos tumul tos (! ) t i iumi-lio ; o que 
• r a hontem chefe po lero > d. ^ i ivstn 
do de 1 í).000 Icpuas qi; .Jrad •> ter 
forio, pede apenas , á t e r r a muiern 
para repouso rf-t-s luctus, o estrei to e.v-
píifjo de um tu.mi ' 

K1 tal a g lur ia 

o o li' TOS 
» ÍMiiisor.' 
!>;..ittíndt 
i'í<. alli, ús 

.-í.iviaa.' 

iura artt.-rlo-
s foríí-M cnic-
ETov m o em ur.j 
< i i a. < ^ »Jífgrik-

paderiüirmtos 
r í a oTo n i t 

iro laar* 

0 trrrHO 
ra a oiírn 

i .t íucate. 
!.. /.CS in-

n h c i fio pelo nome express ivo e infaman-
' j te ile «regime;) «io b.- o dc pen i;.». 

*. ^ ' ' v l i í i o Mrandão fr>\ yiop'm-r-e *»s{r> 
j j i f i t lf ía a h is tor ia serena liie um 
t'üÍ!'> f!e si mesmo, um homem q u * v> ir-
Vipíou pela s u a energia , a s;<a ha i / . i L 
dc. a * u t a l en to . 

Apre, iaa.lo com is'-i»-'-.-» •: in lej» : . 
cia, et.mo no«-. < o m p e t e f o im, , m r , , l i l -o. 
i... > nos s :<j. ri; io.. r< p.-.fo.N-- o. rum-
n.ovidos de;.,:' . do ead.i •. • r \ . x-
treino-.), qü t » *uf:r ' 
eyp.i./, lCt, | r u e , das am: rg-iras da 
public.i, coiii'j um . a n í • - » . - » 
d<^ esj.i, ,os zt s, - j j . , ti'.iux j .. : a I 

• u no 
ii-'-iff« 

hnfjcu. 
(iiia.s palavri>.« ; 
•io r e q u e r i . i : t 
f a r o r dos pr -sos ;ioliticos do 

iïi - j )i.d«-ii'!'»-l;i , como me . : n r j 
ro:n ;t brcviJad*! q»je a oceasiào n, 
perrni t te exceder, aqu i me dc-Iaro 
ra incnte de aecórdo , p.dos s u i s f 
mentos , cu ja solide/, me parece ina 
vel com a doutr ina alli istenla-Ja. 

A1 ttU'-tori.lade, .rui . na sua^nct. 
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...i \ i' ! ima, 
nos observados, 
que Faust ino tôr 
com vida. 
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Francisco Siîv ian> 
n isetu cm Sanl'An.i 
nieipio île Pouso AI 
de se tembro <ï«: 18! 
no cori n te i 

Fera m se. 
sé L iai o d 
l î i u n o riraii'i 

luicio'i os 
o p ro fe . so r José f u r i o s Si 

suii á líireceão <:o latin 

ez, ÕI annos . 
I' 

m« i'Ia l î r rn iào 
îapucaliy, mit 
V ;nn?, en» » 

i ra , pois. 

'<•'l'O Jo 
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COIÇ 
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Aliiifida n d . 

», a m hos j.i fi 
tu dos cm 0 : i : o Fino, 

it Ii, du nU ' ' î 
José litti 

E s t á p ro rogado p o r dous mezes o 
prazo marcado a José Olympio Teixeira, 
nomeado collector f ede ra l em S . Siroco, 
neste Es tado , pa ra p r e s t a r a respect iva 
f i ança . 

Foi exonerado, a pedido, o gr. Rau l 
Fel ippe Meira, do ca rgo de professor pri 
l iminar da escola do ba i r ro do Ypiran-
guinha, município de S . Bernardo . 

O lente da 13* cade i ra do Gymnasio 
de Campinas , d r . Franeinco de Pa » f t 
M*galhã?s Gomes, foi nomeado pa ra anb-
• t i to i r o d i rec tor do mesmo estabeleci-
mento, d r . J o r g e de Miranda, duran te o 
»ea impedimento por l icença . " 

Ihcrmo ('I r i^tiano, *\,i . Jac ra ry 
Dal.i veiu pa ra S. Pau!« o, no Semi-

nário Episcopal , r< i discípulo d»» prechv-
cerdote, a r e ii^' > Frati-iseo d ti 

Paula fiodrigties, tantas vezes illustre pol' 
suas vir tml"- , seu tai nto e s u s a b e r . " 

Eni 18<>7, ' a lii u'ou se no curso anne-
xo á f a c u l d a d e de Direito o alli concluif» 
os p repa ra tó r io s . Deliberou. por«-in, es 
tuda r medicina, «m cuja Academia t><:' 
matr iculou, no Ifln, em 187u. 

Coneluiu o curso medico o recebeu o 
g r a u do doutor em 

Neste mesmo anno desposou em pri-
meiras núpcias d . Maria Izabel de Pa iva 
Uraudâo e, por mur ta denta, n u o n - x t , em 
segundas núpcias, em I88ü, com d . Ivi 
tlier Candida de P a i r a I t ra i idão. Da 1." 
e inatrimoníos. tem prole numerosa, 
contando-se en t re seus filhem Ires j.i g r a -
duados em curse,s s u p e r i o r e s : d r . J o r g e 
Si lviano Rrandão , engenheiro da «H. 
John d'EI-Rey d o l i ,Mining C." . ; d r ' 
Benjamim F . f-liviano H r a n d i o , off icial 
de gabinete do pre-idento do Minas, 
Abraliã ' , L . 8 . Brandão. 

.Silriano Brandão ttpparecen .pela pri-
meira vez n a ' acena poli i iea como si^n». 
t a r io do manifes to repnblican-, de 3 de 
rlezembro do 1S7D. Abraçou, p o r ú n , 
mais ta rde o pa r t ido l iberal , em cuja» 
fileira» militou sempre , a t é o evento da 
Republica, qne o encontrou como depu-
t a d o geral e le i to . 

Eu tâo , apoiava f r ancamen te o Ministé-
r io Our , , -Pre to . 

Antes disso, fôra eleito depn tado p re -
» - ' - i - a r » o biennio de 1880—1881 t 
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neste uftimo anno, depu tado geral ne i t 
12.« dlstr ieto de Minas T 

Km 1884, qnando o gab ine te DanUp 
apresentou o p r i m e i r o p ro j ec to pa ra T a 
• r aanc ipaç io dos escravos sexageiiariosefc 
se «ccentnou a campanha abolicioni. 
Silviano Brandão «br«i;on es t a idéa 
por Isso, não conseguiu a r e e l e i ç l » no 
dis tr ic to, onde era g rande a influ 
dos p ropr ie tá r io» de e jp r avos . 

Depois de p r o H a m a d a a Republica, 
nome figurou a inda era nma chapa r« 
f ionar ia , e h s m s d a chapa eatholie», 
d* f a t t o . t r iumpnon por n a i t o a d« 

t- ri.nra p.. - : ; .i -, > 

C ' - o j a R o r á ? 
I.enios n . i 
- ;u brnsii- i: , j-.i '; ,;.i( 

família, par t iu ha a lguns m z.-s . 
pitai com .t ino a l 'a ; , 1. 
.ar se com nina nio.;a tan.lj . -it hrasi . ; 

ra , cu ja fainiiia r .» i ' l e ha luiigos ann-
naquel la capi ta l . Aiit.-s, p. rém, ,1.. casa 
mento , Icmbr.iii-se u m.i.i, brasileiro .1 

a té Monte Carie,, onde cm pouco tem-
po dissipou, na r o l e t a , e no Trente cl 
quarante toda, a sua f o r t u n a . Exhan-te, 
un recurso», telegrnplioii i n. i ia , pe, 
do-liie ..em niii f rancos , ijue t ive ram 
mesmo d . - t i o eia fo r tnna pe rd ida . 

O pau d a noiva, Fabedor do ijuo oe-
co r r i a com o MU fu t i / ro genro , r ompeu 
todas as re la rùes ejuo exis t iam ent re es-
t e e sua f i lha . 

Tendo perdido de uma vez f u r t u n a i 
Illnsões fagueiras , o nosso patr ício, nui 
acode peio nome de Dc Homilia* ,/ San-
deros (?), su i t idou-se , enforcando se com 
nma c o r d a de seda, na mais bell.-i r a ] 
t ane i r a palmeira d o j a rd im do Monte 
C a r l o . 

Quando 
v e r . 

Uma ve rdade i ra pag ina de romance I 

Ao «r . secre ta r io d a Fazenda t ransmi t* 
t i a o s r . secretar io d a Agr icu l tora copia 
dl, a t t e s t a d o pas sado pelo engenheiro 
Ee nardo Khlel , da Super in tendeneia de 
O b r a s Publica«, a f avo r da C a m a r a Mu-
nicipal de Jal iú, p a r a receber do The-
sonro o auxil io de 5:000501X1, consignado 
no § 9 o . , a r t . 6 " . , d o o rçamento v igente , 

Sr a a exeenção d e melhoramentos nó 

ispital d e Isolamento daqnei ia c idade . 
P a g i m e n t o s requ i s i t ados pela Directo-

r » : 12:000«, a J o s í Meirel-
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m.i f o r a 
\ o dia segui.Ill', dominga, o dr . Pedr-o 

Arbnes Jún ior , l ' . " de legado, e ra sabe-l. 
de t u d o quan to se p a s s a r a entre Hilário 
c sn., amante , ein v i r tude de uma eic 
nuncia dada pelos morado re s elo cor t iço . 

A auc tor idado . an tes de qualquer e n t r a 
dil igencia, t r a tou de e f f e c t i u r a pr isão 
de a m b r s afim de, pe las suas declara-
»ões, cer t i f icar-se da procedencia da ac-
cusaçSo . 

E nesse mesmo dia dei tou m i o «o cri 
miuoso, submet tendo-o a r igoroso inter-
r o g a t ó r i o . 

T â o enf ronhada se achava a a s e t o r i d a 
de da conversa p a s s a d a entre as q u a t r o 
pareeles elo cort iço, que en, poucos mo-
mentos conseguiu confund i r o criminoso, 

qua l B'i viu impossibi l i tado de contra-
r i a r a verdade dos f a c t o s . 

A principio, p rocurou negar o delicto, 
que f ô r a praticaeio sem nma tes temunha 
senão a sua consciência, mas as eant ra-
dicções f lagrantes em que cahia levaram-
n 'o a confessar mais t a r d e o er ime com 
«s c i rcnmstanc ias qne o rodeavam 

Refe r i a en tão qne , na tareie de sexta-
fciira, accordara com Benedicto Antonio 
Fsns t ino no dia immediato, i r , na sna 
eompanhi» , i s margens no Tamsndos t eby 
c o r t a r r a r a a de bambu p a r a nma ehae^ra 
l e r t e reen te , em tempos , ao maior José 

Bento d a SHra . 
P o r esse serviço receber iam nma g ra -

í i neaçào , conMrme n rome t t e r a o propr ie-
t á r i o da refer ida c h a e ^ r a . 

S a b b a d o , logo peia manhã, p a r t i r a m 

I ' 
hont 
aprs-i 

fé • - .'I:"'ei, nã 
• i t a i n a r i dos dej a-i-.s. mas, 

disso, foi iido o ex[n:iJiente p a r a 
O Ml'Iil'-iri.». . . das ccle-in. ; e isi.w 

No Senado, o s r . Ezequiel Ramos Tun 
danientoii uma indicae;3o para que 
missão de Policia estiide a conveniência 
da suppressüa do escrutínio secreto nas 
vota . ,òes de.s projectos, a l terando as dis-
pos ições dos art 's; , is 36 , 139, 1,10 e i7,"i 
do Regimento interno que as de termi 
n a m . 

O s r . Freder ico Abranches, usando da 
pa lav ra , fez o panegyr ieo d» e i m o 
d r . .Silviano Brandão, vice-presidente 
eleito da Republica, hontem fallecido, 
p rop ,z (jue cm signal dc pezar o Sena 
e'o inserisse na ae ia nm voto de condu-
lencías, levantando se em seguida a ses 
s à o . 

A assembleia a p p r o r o n unanimemente 
essa indicação, sendo suspensos os t r aba -
lhos e designada a mesma ordem do dia 
p a r a ho je . 

O senador Pau lo Egydio , que se acha 
inscr ip to , d i s se r ta rá sobre a conveniência 
da revisão da Cons t i t u i ça i Federal e 
sobre qual o metbodo e sent ido em qne 
deve ser fei ta :—se no par lamentar , d ic ta-
tor ia l dos posit ivistas, se no do presiden-
cial ismiv 

Traba lho ina to , neste regimen das gra-
des v e r m e l h o s : — a melhor revisão pe>a-
njvel é a da recons t i tn iç io dos carac te-
re» 
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O d r . Silviano UrandSo falleccu liojc, 
i l 6 1(3 horas da maUhi . 

m o , 25 

• C a m a r a dos depu tados . 
Sob a presldencia do s r . Vaz do Mollo 

abr iu-se a kessíto, ás 13 e 'JO iniaulus da 
fcrde. 

Depois da Uiturn da a c t a , f<>i dada 
pa lavra ao s r . Seabra , que pronunciou 

I • seguinte d iscurso : 
> «E' com pro funda magna que c o m m a 

l i co á Camara o infausto passamento do 
honrado viidadnu escolhido pela -Vai.-lo 
pa ra dir igir os seus dest inos, como vice 
presidente du Republica. 

Não pre tendo f a se r a e logio do mor to ; 
no Brasi l e fdra delle uüo lia quem desco-
nheça as suas vi r tudes . O illustre mor to 
foi mui to combal ido, mas sabiu sempre 
• ic tor ioso . 

Soube legar exemplos de probidade, de 
honra e de amor ao t r aba lho e ã p á t r i a . 

A Republica pe rde lun denodado defen. 
• o r ; o paiz, um cidad&o conspícuo, e Mi-
na.., um dilecto f i lho. 

Auuunciando a sua mor te , creio inter-
p r e t a r os sentimentos da maior ia , pedin-
do se lance na ac ta um voto du. pesar e 
ie levante a sess lo , cm s igna l de lucto, 
» bem assim que a C a m a r a t ransmi t ta 
•ira te legramma do pêsames ao presidente 
do E s t a d o de Minas . -

Falou depois o s r . Adalber to Ferraz , 
'eader da bancada mineira . 

S . exc . pronunciou as seguintes pala-
vras : 

•A perda que acaba de s o f f r e r o Esta-
do de Minas c t ão ex t raord inár ia , a dõr 
dos mineiros tilo intensa, que , no mo-
mento, precisamos uos l embrar da Torta, 
leza d'filma do amigo perdido, pa ra con-
' inuarmos a obra d e engrandecimento de 
Minas. E ' tilo f o r t e a dõr , que uão sa-
bemos quem mais devo cho ra r , se o Es-
tado, se a família do m o i t o . 

Náo temos senão quo fazer nossas 
as pa lavras do s r . Seabra, reservando-
uos a obr igação de cont inuar a obra pa-
tr iót ica que visava, não só a g randeza 
do Es tado , como a j i rospcr idade do Bra-
sil .» 

Orou cm seguida o s r . Henr ique L a 
gden, em nome da bancada do di-
str ieto federa l . 

O s r . liuimo J e Andrada disso que 
não ser iam as recentes divergências poli 
t lcas que o impedir iam de approxiuiar-
Bo do tumulo de Silviano Brandão . 

P r o n u n c i a ' p a l a v r a s de saudades, lem-
brando os serviços do mor to de hoje : 
• Deante da sepul ta ra , todo homem de 
bem é obr igado a descobri r -se . A lapi-
de que se coliocar om seu tumulo deve 
t e r a inscripçuo —honra c trabalho.' 

O s r . Faus to Cardoso r e p u t o u de seu 
dever manifes tar t ambém o seu pesar , 
c o m o homem de opinião isolada no soio 
d a Camara , pela morte do d r . Silviano 
Brandão , pois.se elle outro va lor não tives-
se, bas ta r ia o fac to do sua mor te te r 
a r r a n c a d o lagr imas j a r epresen tação mi-
ne i r a . 

O s r . Mar t ins Teixeira, em nome tia 
bancada fluminense, fazendo o panegyr i 

" ' f - t r , - , > w i'-r/'.Tr---;".- /"'-'O-* 
»bK5_o_cjdaJrer a inda morno . 

F a l a r a m ainda: em nome do g rupo go-
vernista de S . Pau lo , o s r . AlFredo 
EUís; o s r . R a j m u u d o do Miranda , em 
nome da bancada alagoana; o s r . Aure-
liano Barbosa , da bancada do llio Gran-
de do Sul,- o s r . Tavares L y r a , do liio 
Orando do Norte; o s r . Car los Cavai 
t i , do Pa raná ; o s r . José Eusébio , do 
Maranhão; o s r . Thomaz Cavalcant i , do 
Ceará; o s r . Francisco To'eut iuo, de 
San ta Cathar ina; o s r . Rodr igues Doria, 
de Sergipe; o s r . Hossanah de Oliveira, 
do Pa rá : o s r . Tr indade, da Pa rahyba 
do Norte ; o s r . Car los Marcellino, do 
Amazonas; o s r . Manoel Alves, de .Mat-
to Grosso; o s r . Pinheiro Jun ior , do Es-
pi r i to Santo; o s r . Urbano de Gouv 
de Goyaz; o s r . Aristides Milton, da 
Bahia; o s r . Nelson do Vasconcellos, do 
d is t r ic t s federal; o s r . Raymundci Ar-
t h u r , do P i auhy . 

E m seguida, foi submct th lo a votação, 
sendo unanimemente approvado, um reque. 
r imento do s r . Seabra , de terminando que 
a incsa tc lcgraphasse , cm nomo da Ca-
mara , ao s r . Francisco Salles, pres idente 
de Minas, Iransmit t indo-lhe os sentimen-
tos de pesar da mesma Camara , c que se 
hasteasse, no1 edifício, a bande i ra em fu 
neral , ce r rando as p o r t a s . 

Após a sessão, reuniu-se, na sa la das 
• coramissõos, a bancada mineira, sob s 

prcsidcncia do s r . Vaz de Mello. 
Falou o s r . Adalber to Fe r r az , propon-

do que fossem a Bello Horisonte todos 
os membros da bancada que pudessem 
v i a j a r . 

E m seguida, foi nomeada uma coniü /s 
são pa ra t r a t a r das ceremonias quo se 
deviam celebrar aqui , nas exéqu ias so-
lenncs. 
• Essa commissão ficou compos ta fios 
a r s . João Pcuido e Pádua Rezende; o 
• r . Bueno de Paiva propoz t a m b é m que 
•o abrisse uma subscrlpoüo em favor da 
famíl ia . Es sa idea foi acceita com cn-
tbnsiasmo, tendo a bancada subscr ip to 
Immedialamente vinte apólices da divida 
publ i ra de Minas, do valor de um conto 
ia réis cada u m a . 

No nocturno mineiro de hoje, j i par t i -
r a m pa ra Bello Iforisonto diversos depu-
t a d o s mineiros, que alli vão r e p r e s e n t a r 
t C a m a r a nas exéquias . 

Devem seguir lambem 21 deputados, 
represen tan tes das bancadas de todos os 
Es tados , qne vão a Bello I ior isonte assis 
t i r aos fune raes . 

•ST RIO, 25 
S e n a d o . 
Aber ta a sessão, o s r . Rosa e Silv 

r ice-presidente da Republica, len um to-
legramma do s r . Francisco Salles, pre 
l idente de Minas, cummnnicando o fal-
lecimento, em Bello Horisonte, do dr 
g i l r iano B r a n d ã o . 

E m seguida, s . exc . den a pa lavra t o 
a r . Gonçalves Chares , que pronunciou 
a i seguintes palavras : 

•Conforme v . exc . eommnnicou ao Se-
l ado , flnon-se hoje o digno vies-presiden-
tê e lei to da Republ ica . 

E s s e doloroso acontecimento eolloca-
mo na contingência de , i n t e rp re t ando os 
•en t tmcníos d o Senado, pedir nin r o t o de 
peste 9 o l evan tamen to da s e s s í o . 

F u i corre l ig ionár io do ilhistre ex t ine to . 
Com elle mant ive relações de amizade, 
ma» «contec imentos politico« nos s e p s r s -
«aia . Vetnte <lo sea tumulo, e.-wjueço. 

porém, tote ae «i«guae « recalco o» io-
aeutli» entoa. 

Sinceramente upreaenlo ao Senado e 
aos meus patrício» do Brasil Inteiro 'eon-
dolenclaa pela morte do vice-presidente) 
da R e p u b l i c a . . 

O requer imento fol approvado e a «es-
t i o suspensa logo. 

RIO, 25 
O Conselho Municipal lambem suspen-

deu a sessão, em «Igual do pesar pela 
morto do d r . Silviano Brandão. 

No palaeio do Oat lc te o nas repar t i -
V<5cs publicas, foram has teadas bandei ras 
u meio p a u . 

1(10, 25. 
Segundo tel t-grnmmas de Bello Holl-

aoute, o en te r ro do d r . Silviano Brandão 
reulisa-sc amanhã, ao meio-dia. 

Haverá exéquias solennes nesta capi ta l 
im egroja da Cande lá r ia . 

RIO, 25 
Chegou lioje à este p o r t o o t r anspor t e 

inglez H g e . 

A f ragata-eseola a l l e m i Charlotte an-
corou hoje na ilha G r a n d e . 

RIO, 25 
Es tão resolvidos o» t e rmos da escri-

p tu ra re la t iva á acqulsiçáci por p a r t e do 
governo e do Banco da Republica, dos 
dcbenlures de l ibras 50, da Companhia 
Sorocabana . 

Além da p a r t e p ropr i amen te conimer-
cial que se resolveria p o r simples t r ad i 
ção de titulo«, foi necessário a t tender-se 

out ro aspec to jurídico da qurs tüo , re-
la t ivamente aos direi tos crcdi lorios na 
execução da d n i d a . 

RIO, 25 
Foi r.caberto o hosp i t a l Paula Candido, 

na Ju ru juba , p a r a receber unicamente do-
entes de pes te bubônica. 

Pa r t i r á brevemente p a r a ahi a quadr i -
lia de toure i ros dir igida por Fernando 
de Ol iveira . 

Foi asslgntulo decreto abr indo o credi-
to de 50 contos de réis , p a r a auxilio ao 
p in tor Victor Mcirelles, pelo seu panora -
ma «rtltr« u dascaber t* <io Rrastl 

RIO, 25 
capi ta l a notável Chegou nojo a esta 

actr iz Ré jaue . 
A's 2 1)2 da ta rde , Toi buacal-a a b o r -

do, em uma lancha, nina coimuissão de 
académicos . 

Foi-lhe fe i ta cordeal c numerosa rece-
pção, apesa r da chuva que eahia . 

A eminente a r t i s t a hospedou-se no Ho-
tel dos Ex t r ange i ros . 

RIO, 25 
Falleecu ho je nesta capi ta l uma millio-

naria afr icana, de 110 aunos de cdadc . 

SANTOS, 25 
Na sala d a s audiências do dr . juiz de 

Direi to da 2* vara , reuniram-se hoje os 
credores da massa fal l ida de Antonio 
Lourenço da S i lva*-

Depois do dados por verif icados os 
créditos, apresentou o fal l ido uma pro-
pos ta de concordata por abandono, a 
qual fui r e j e i t ada . 

Foram eleitos syndicos definitivos os 
s r s . d r . P e r e i r a das Neves e A. Trom-
mel Sc C . ; e membros da commissão 
fiscal, os d r s . João Galeão Carvalhal , 
Vicente de Carva lho o J . - F-íms Doaííü-
g u e s Jun io r . 4 

T T passivo do "tallnío é de r ineoenia e 
cinco contos novecentos o vinto c nove 
mil réis c o act ivo não chega a seisccn. 
tos m. i reis, que já f o r a m gastos dm 
cus ta s . 

MADRID, 25 
Na pr imeira r e n n i t o do Conaelho de 

Ministros o ar . Morel ap ra sen l a r f as ba-
se« para uma lei municipal . 

O Correo, jornal ministerial , cm edi-
ção de hoje, declara ac red i t a r que os 
prelados hespaiihues diff icul tem as nego 
ciaçíles cntabolad«« com o Vat icano pelo 
governo hespanhol, a respei to das con-
gregações . 

Desmente-se o bonto de que o Banco 
de l lespanha pro jec ta elevar as n u s ta-
xas de desconto . 

P1LÛ NOSSO ESTADO 

Em rodas da Còr te diz-se 
abandonados, a té a proxiiua 
os pro jec tos de uma nova 
rei Affonso XIII . 

que fornn> 
primavera, 

viagem do 

L O N D R E S , 25 
Telr-gi-apliam de Wash ing ton pa ra o 

Dai<9 Telegraph que o to ta l das fo rças 
amcr i cauas .no Panamá «óbe a 2 . 0 0 0 ho-
mens . 

Asseguram esse» te legramnias que o 
governo do» Es tados-Lnidos es t á decidido 

eoncorrcr poderosamente com a sua 
influencia p a r a melhorar a s i t u a ç l o da 
Amerlea Centra l u do Su l . 

LONDRES, 25 
Tclograinmas de Tien-Tsin dizem que 

a s força« russas, em nome do seu gover-
no, en t regarão hoje off lcialniente á China 
a es t rada d e ferro Shnchaikouan Min-
chwang . 

WASHINGTON, 25 
O estodo do pres idente ltooaevelt tem 

melhorado sens ivelmente . 

O cruzador Sun Francisco p a r t i r á hoje 
de Nova-York p a r a o Panamá, af im do 
p ro tege r alli os interesses dos cidadãos 
amer icanos . 

tem coragem, não ha duvida, u i v que t 
Isto p r o v a r Onda « t á a u t I H M a 4 e l 
M a s exper ienelM f • Quero dar-lha* • 
cunho prat ico, quero most ra r q M todo Pr J a k a l l e a b n l 
o mundo pôde faaa r a e r o a t í o t o o, _ . 
por eaae motivo, catou construindo um Baoreyem-Ma dar ta c l d a d » : 
g rande balão, a l m . . . um g rande b a i l o , . . , < * » ' » ' » « o t U c U y a t r o a r a os espaços, 
que poderá condut l r dea peaataa * ea- l lo r i f loando s so l ide i dea ta fdrwa d e n -
tou cer to que acharei todoa oa dias o»; f « ™ " . d i ta Republica, consol idada pelo 
meu» de* v i a j a n t e s . * r marechal de forro cm 9 4 e. a p e s a r 

- Une pagaiu ? .jisso, demandando ainda periódicas de 
— P e r f e i t a m e n t e . J j j o s ç O e s pollelaes, proniptidSea e diligen-
—Será o voaso numero 8 f 
- -Náo , «era o 0, porque o 8 está lon-

ge, vendi o aoa americano». 
' - E estes occupain »e multo com s 

aeros laçáo ? 
—Qual . P a r a ellea. isso não vale a' 

pena . 
Nosso ponto da convera«, lembrei-me' 

de que precisava fa l a r sobre o Aero 
CM 

Aert — E s t á sempre br igado 
Club 

— N ã o falemos nisso . 
O s r . Stuto» Dumont cala-se ; é um 

assumpto que uão lhe convém, e uo-.se 
ponV) cllo se pareço com certo» diploma-
ta», que querem «einpre gua rda r reserv» 
sobre oa seus projecto». 

K' um Sautos Dwnont desconhecido es--, 
se que a America no» devolve. Deixou 
no» a rden te e p rompto pa ra o a t aque i 
volta nua socegado, aeuhor de «I e da SUL. 
palavra ; mesmo ass im, poréin, tac i turno 
como está, considero q u e esse bomemzi-

Náo ha monarchls tas—clamam na adhe 
sou, ehr is t io» novos, e fans t ieo» da 1870 
o sebastianismo 4, no concei to do s i tua 
ciouisino, um «onlio, e m b o r a se lhe» afl 
fcuro repetida» vc«o» ter r ivel pesadelo. 

. Se nao h» monarchist«», porque tom a 
,1 f o l l c i a conaolidadora phautas lado t an tas 

conspirações ' ( 
Não houve de fac to conspiração ou re-

volta niogarclilea em 2:) de acos to ; hou-
ve, entretanto, considerável expan ião 
enérgica de indignação g e r a l contra o 
hnpudor da actual idade admin i s t r a t iva . 

E tan to a» fnanlfestaçóe« hostl» ao go-
veruo offereciam cs r se t e r assus tador que 
o presidente de S . I \ u b , a turdido, pre-
deiull t la o presidente de uma Compa-

ila par t icular , eaqunoendo-se de que tal 
to de anetor idade não cabia cm sua 
«da de subal terno da Conimissão Cen 

permanente, pe rpe tua e inabalável , 
lovorani contra o povo revol tado a 

policia nicreenaria, »em opinião nem coli-
nho nervoso e «eocoé um homem de f ibra ' leraçõe», »em civismo nem aca tamento 
e não conheço muito» millionarios que »« direito» imlividuacs e collect ivos. 
obstinassem, como elle, a arr iscar a vida I S e m » coragem para a dec re t ação do 
polo amor do xuort e do progresso da f l " i d o d o * l l | j ' suspenderam alm»iva e 
«ciência. E ponho-mo a olhar para aquBl - lgmninJsa ineu te as garant ia» cousütucio-
le corpinho osgulo, mas que c o l n p o r l s * i , í ; ' , • • , 
uma tão graúda coragem. - t s s e » excesso», aa ame.i .as f an fa r ronas , 

Elle acompanha-mo a t é a por ta , rom * desafio indelicado, s i s i n i aia em uma 
uma gravidado cortez, e, no momento em | l ' , l a v r - 1 v u l S a r u 0 m v " ' r | a < oipressõe« 
que ia para 'de lxa l -0 , temendo que tives- J®™»«»- e q u i v a l e , . d e m o n s t r a - u k u o . 
s í comprehondido mal as suas p a l a v r a s , ! " , [ , < 1 " " " ' i a ! N " d a Pronuncia o 
repete-me : «ove rno , reneteui os papaga ios do in-

- A única cousa que lhe posso dizer é f P P f n s o s incondlclonacs 
a s e g u i n t e : .F ico aqui, não me mese re lu o '"» ® p r o m p t i d í o da fn rça 
náo fa lare i e não tenho projectos ; c n t r e W " b l l l ' a ' ® «» diligencia» dispendiosas om 
tanto, se neste inverno houver um p r o u i i o l K * " ? " p e c i a e s , c a s pnsucs a rb i t ra r ias , 
cm Monte C a r l o . . . ESlcgaes t L as ordens cncrglcas p a r a 

^ ^ a c t o r i d a d e S do in ter ior , o rdens i tcsino 

SEVILHA, 25 
O duque dos Abrui zos assistiu, honteni, 
noite, n uma festa andaluza, real isada 

cm sua hon ra . 
Sua Alteza desistiu de sua viagem a 

Cordoba c seguiu d i rec tamente p a r a Má-
laga , om um trem correio, com vários 
offioiaes do cruzador Ligaria. 

SANTOS, 25 
A Alfandega rendeu hoje UI:'.Hi5$ô29, 

a Recebedoria, 27:311^007. 

LONDRES, 25 
Os jornaes desta cap i t a l a t a c a m vio-

lentamente o appello fe i lo pelos bocrs ás 
nações civilisadas pedindo «accorros pa-
ra as famíl ias boers sacr i f icadas pela 
gue r ra . 

Os mesmos jornaes consideram esse ap-
pello como uma provocação das animosi-
dades das var ias nações da E u r o p a con-
t r r a Ing la t e r r a . 

O Standard diz que os generae.i boers, 
t endo escolhido para amigos os povos 
cont inentaes , em vez dos inglezes, t e rão 
de suje i tar-se ás consequências que po-
de rão adv i r . 

O Times declara que os generaes boers 
fo ram coinpellidos pelos inimigos irre-
conciliáveis dos inglezes a rea l i sa r con-
ferencias com os comités pro-boers exis- , 
t en tes na Europa e que o governo da 
Ing la te r ra deverá t omar as medidas que 
o caso exige . 

Ajtj>ellâ£iet crjmt 
1474. Boca ina—Appal lan ts , * p r s -

publlco da c o s m t s s : appa l lado , 
Hsblno Ribei ro (Kienor). Rs l s to r , o d r . 
C . Canto . Negaram provimento 

N . » 1 4 . 8 José dos C a m p o s - Ap-
ueilante, o J u l i o , ex-afftei», appallado», 
f i r e c o r l o da t a l e outroa. Relator , o d r . 
P . T i n i s . De ram provimento . 

N. 2521. Bôa Vl»ta daa P e d r a s - A p 
pellsnte, Frsncls i '0 Bento Ribeiro; sppel-
l ada . a J u a t i ç a . Relator, o d r . Almeida 
e Nllva. Deram provimento pa ra annullar 
o iirocKwn ah iai lio. 

N. 2f , í4 . Piracicaba — Appellaute. o 
Juízo, ex oflieto; opnellado, Camillo Pla-
ccn t jn l . Relator , o d r . P . L ima . Deram 
prov imento . 

Cartas testeuiiiiihaceiíi 
N . 114. Jal iú—SuppUcantoa, o» meno-

res Diodato e Annlbal; snppl icados, José 
Antonio Barbosa e sua mulher . Refator . 
o d r . Almeida e Silva. Deraiu provi-
mento . 

N . 117. Capi ta l — Suppl ieante , J o ã o 
Coçito: «uppl lcado, d r . Luiz Gonzaga da 
Silva Leme. Re la tor , o d r . Malheiro«. 
Deram prov imento . 

Aff/lraros 
N . 1801. Sorocaba—Aggravan te , Anto-

nio de Arau jo Fre i tas ; agg ravado , J o ã o 
de Fre i t a s . Rela tor , o d r . C . Can to . 
N e g a r a m prov imento . 

N . 8233. Avaré—Aggravante» , Quei-
roz , Filho & C . ; agg ravado , Rodrigo 
Octávio F e r r e i r a Lobo. Rela tor , o d r . 
B. Bastos . J u l g a r a m pre judicado o re-
curso . 

N . 32-15. Jahi ' i—Aggravante, Manoel 
Mm-t i iu ; a g g r a v a d o , José P a u l a da Silva. 
Rela tor , o d r . Malheiros. Negaram pro-
vimento, conl ra o voto do d r . Malhei-
ros, sendo des ignado o d r . P . L ima 
par.» escrever o accordam. 

N . 3250. Cap i t a l—Aggravan te , Segun-
do R u b i o ; aggravado» , Sebas t ião Felix 
de Abreu e C a s t r o e on t ros . Relator, o 
d r . Malheiros . Negaram provimento . 

N . 3250. Bananal—Aggravante«, d . 
Aima Cândida Fer re i ra Leáo (menor) o 
out ro : a g g r a v a d o , Antonio Jo sé da Cu 
nha F igue i redo . Relator , o d r . C. Canto. 
Não tomaram conhecimento. 

N . 3260. Cap i t a l—Aggravan te , Lur io 

VIDA ESCOLAR r 

A r i l M « it Direit* — Oa alaianot 
doa dlvsraos sano« d e s t e s s t a M s c i m e s l o , 
querendo Mostrar o soa pesa r m i o fallo-
c imente do dr. Silviano B r s n d i o , recen-
temente eleito vloe-presidente d s Repu-
blics, resolveram ped i r a «uapenaão das 
aulaa que boje as devem real isar nesta 
Academia . 

es 4 t & U t l l o d s T O a r t w a I 

Enrola He Pharmaeia — Es ta escola 
abr iu , na ladeira S a n t a Ipliygenla, 2, o 
«ou gabine te ds clinica odontológica, cujo 
serviço é fei to g r a tu i t amen te . 

No gabine te encontram-se os appa re 
lhos necessários a cato aervlço. 

O s trabalho«, que, como j á di««emoa, 
s e r i o g ra tu i tos , estão sob a direcção do 
lente d s csde l r s , mantendo-se o gabinete 
a b e r t o todos oa diaa úteis, a t é ás 3 lio 
r a s da t a r d e . 

Crnjio escolar do Sul da Si*—do que 
é d i rec tor o distlncto professor Front ino 
G u i m a r ã e s . 

Visitámos o 1" anno des t s escol«, dirl 
e ido pela» professora» Alzira Gurgel o 
Clélia Nobre . 

No q u a d r o de honra vimos os nomes 
dos seguinte» alumno» : Bernardo de Arau-
, o, Alcindo do Souza, I lygino Xavier , 

' ae tano Brenni, Rena to de Carvalho , Jo-
sé Nicolau, Benedlcto Pen teado , Mario 
de Que l ro i , Enéas Fe r r e i r a , Mario Mar-
tin», João Borba, Alvaro P e n t e a d o e 
Mario F a r i a . 

Mereceram os nome« no q u a d r o de 
honra , no 2 " anuo feminino, d i r ig ido pe-
las p ro fessoras Rachel de Ca«tro e Ma-
ria dos Anjo», os seguinte» aluiunas: Ma-
r ia Maranhão, Celina Araujo, Carmélia 
Alegret tc , Cathar ina Piccirillo, Fidalma 
de Mello, Muthilde de Campo«, Jul ieta 
de C a s t r o c Julieta S o a r e s . 

Hospedes e viajantes 

EXPOSIÇÃO MUNICIPAL i í i í p o í d e n i l a ' ' ' p í r t k ' U k r r d c " '"do k i è j ° a -
»lio ?! | v e i g a ; i iggravados, João Brlccola & U. 

Sy inp toma significativo é a al t i tude K t l a i n r - ® S . Bastos . Deram provi-
' indifferentemente silenciosa das classe» I " " n t o em p a r t e . 

1 

Fizeram-se hontein as seguintes inscri-
pções para esta exposição : 

Falchi, Giannini & C . — Confeitos, elloí 
colates, canclla em pó e p imen ta . i 

L . G ru m bacl i—Jarras, ja rdinei ras , en-
feites p a r a mesas o mater ia l para lei te . 

• Lidgerwood Mauufac tur ing C . 0 i L t d . : 
—lus tauação de unia machina complet! 
para fabr icação de manteiga, que hiud 
cionará á vista do publico. 

Luiz Bapt is ta—Unia novilha com san-
gue Jersey. 1 .* c r ia . 

Manoel Fer re i ra da Cruz— 1'ma novi-
1119 rte 1 . * cria c Ull.it vnt-Ctt I...ru com 
sangue Jersey, uma novilha da qua lquer 
raça, nnimaes caprino«, e um a rado por! 
tuguez ArabeHa. 

Paulo Fabre — Conservas alimenticlai 
aves mortas , e l e . 

Lion & C .—Ins t rumen tos agrícolas. 
Daniel Souquiòrcs—Conservas aliuic 

cias, ornamentação de mesas . 
Miguel Senatore—Mosaicos á v e n e z i v 
, ladrilhos de phantas ia , estuques lú-

cidos, mármore« a r t i f i c iacs . t 
J . A. Kinkcr—lnsta l lação completa de 

um qua r to d.' toilette. M 
Fabr ica de Moveis Santa Maria—Mobi^ 

lia de um qua r to de do rmi r . 
O d r . Bento Bueno, secretario do In-

b r i o r , auctorisou o director do M u s e J , 
do I"«tado a concorrer n Exposição Mu» 
nicipal tle S . Paulo com as collecçõoi 
que. em duplicata , exist irem naquclle es-
labeleelmento. já que o regulamento do 
mesmo sc ojipõe á sahida das suas col-
lecçòcs. 

nenti-

armada«, qne n | o agem só p o r interesse, 
porém comrirehendein o peso de s u a s 
responsabil idades cívicas. 

Não ha muito, quando o governo vio-
lento ou moderado conservava alguns ti-
tulo» às dedicações, notava-se o devota 
mento do exercito pelo o r g a m do seu 
Club, manifestando-se fiel ás instituições 
o auieagando os seus adversár ios . 

Um jorna l , um pamphle to , um boato, 
bas tava pa ra produzi r o a l a r m a nos n r 
ra laes republicanos, dando ense jo á elo 
fluência dos Martes ou ao qnos ego do« 

f N c p t u n o s . . . lepaes . 
Aos brasileiros assiste o direito d 

ij tpcrmancccrem fieis, saudoso« o esperan 
1 *çoso» do regimen cm que so pcr imt t iam 

meetings, p ropaganda mesmo parallela 
a excursões principescas. 

O exerci to e a a r m a d a — a n t e uma re-
rolla inonarehisla, não se reuni ram em 

i^sessões^ secreta«, nem publicaram inani-
* caracter is t ico sym--Trfesto de f ide l idade-

ptoii!::» 

ÏALC0S E SALÕES 

A S I - l í F M K A D i : 

ds Santas Sums 5 Í 3 J 

Movimento do por to : 
Ent radas , r.ão cons tam. 
Sahiu o vapor allcmão 

H a m b u r g o . 

SANTOS, 

Como, p a r a 

. m o n 

LONDRES, 25 
O Duilji Mail, cm sua edição de 

hoje, diz que as noticias sa t i s fac tor ias 
chegadas do Unignay jus t i f icam a fir-
meza ilos t i tulos dessa noção . 

A mesma folha d i z : 
*E' pouco d m idoso que as melhores 

condições climatéricas da Argent ina ve-
nham modif icar o pessimismo exaggerado 
de alguns financeiros, que so t ransfor-
mariam cm opt imistas , se ou t ras fossem 
as c i r cuns t anc i a s . 

A Argentina acaba de a t ravessar uma 
quad ra de diff iculdades oxccpcionaes. Se 
as colheitas forem bôa«, r áp ido se rá o 
restabelecimento de sua p rospe r idade .» 

BERLIM, 2 3 
R e u n i u s e hoje em H a m b u r g o a confe-

rencia de codif icação das leis internacio-
naea marí t imas, estando represen tadas 
todas as potencias in teressadas . 

BRUXELLAS, 25 
Rcalisaram-se hoje, na egro ja de San-

ta Gudulu, as Bolcnriidadcs fúnebres , por 
alma da ra inha Maria Henr ique ta . 

Depois das ceremonias, o rei Leopoldo 
par t iu pa ra Baignéres-Luchon, afim de 
cont inuar o seu t r a t a m e n t o . 

LONDRES, 25 
Telcgrapham de Séoul dizendo que 

ainda não está conf i rmada a noticia da 
mor te do rei da Coréa . 

LONDRES, 25 
Commiinieam que foi reg is t rado 11 

caso de peste em Por t -E l i zabe th . 

Os t i tulos das 
es tão sendo bem 

LONDRES. 25 
nações sul amer icana 

co tados . 

LONDRES, 25 
Lord Dunley, vice rei da I r landa , quan-

do fazia sua en t r ada solenne cm Dublin, 
foi apupado pelo povo. 

Como responsável por esse facto, foi 
preso o dopntado Donnel . 

WASHINGTON, 25 
Corren o boa to de que o presidente 

Roosevelt foi vic t ima de um a t t en tado 
ana rch i s t a . 

Telegramma» recebido» á noi te desmen-
tem, porém, esses boatos e dizem que o 
s r . Roosevelt passou bem a no i t e . 

NOVA YORK, 25 
Aff i rmam qne o emba ixador dos E s t a . 

doa-1'nidos cm Pe te r s burgo , s r . Charle 
Magne Tower, «erá t ransfer ido p« ra Ber-
lim e qne i rá pa ru a r ap i t a l da Rússia 
o «r . S to re r , ac tna l embaixador em Ma-
d r i d . 

Sob esse t i tulo, publica o Fígaro, do 
íris, cm sua edição de 31 de 'ngos to , o 

seguinte interciar, que teve um de seu» 
redac to res com o a r r o j a d o ae ronau ta 
brasi le i ro : 

O rosto glabro, os lábios carnudos, os 
olhos redondos, espantados e curiosos, a 
cabeça coberta com o indefectível /:ana-
itiii de abas cabidas c de copa nmolga-
da protoeolnrmente, o s r . Santos Dumont, 
com um só movimento do seu corpinho 
nervoso, adeanta-se pa ra mim, so r r indo . 
Achei-o, porém, grave e recolhido, desta 
voz, e fui logo percebendo que só podia 
espera r delle serenas confidencias . 

—Nada quero dizer aos jornaes , isto 
é : nada tenho a d i z e r . . . T ra to cie rc-
pousar-ree, c tão cedo não farei asccn-
ç õ e s . . . 

E , nesse ponlo, o Intrépido brasi leiro 
fez um gesto com íi mão esquerda, dei-
xaudo-nio ver aquella celebre c o i r e i i l e d e 
ouro, que já tem a sua legenda, com a 
pequena medalha da Virgem, a ag i t a r - se 
dent ro do punho côr de rosa . 

Esquecia-se o s r . Santos Dumont de que 
revolucionara Par is , qne o seu baldo fórn, 
du ran te toda uma estação, o jovjon pre-
fer ido pelos parisienses; quo t r in ta mil 
pessoas se prec ip i ta ram de nariz pa ra o 
ar, a cada uma das suas salildas; que 
Paria, enfim, o amou, o a f f agou , o ami-
mou como um menino temerár io , de quem 
toda a gente gosta, pelas suas audacias , 
pelos seus caprichos o pelos sus tos que 
elle p r e g a . 

O s r . Santos Dumont, o anr.o passa-
do, fugiu de Par is ; volta, porém, hoje , e 
Par is o acolho do novo, sem reseiitimeu-
to . Mas corre o boato do quo cllo se 
indispôz com a America. F,' ve rdade ? 

— N ã o falemos nisso, responde-me el-
le, fazendo um muchácho c com leve so-
taquo peruviano. 

— Ent re tan to , os americanos queixam-
se de tj>ie o s r . os deixou bruscamente , 
sem explicação, no momento em que el-
le.» punham á sua disposição uma bolsi-
nha de 500.(XX) doliars, c, além disso, 
dizem elles que o s r . os t r a tou de gi-
gantescos blnffistus. Isso é mais sé-
r io . 

— Não falemos nisso, r e p i t o . N ã o lia 
nada de verdade em tudo isso. 

E, logo cm seguida, acerescenta o sr 
Santos D u m o n t : 

—Podeis ga ran t i r , en t re tan to , que min 
ca falei cm b l n f f . . . E, demais , que r.i 
zão t inha ou para t r a t a r desse modo os 
americanos? Von á America para t o m a r 
par te num concurso; lá mc d i zem: -lia 
prêmios». Eu esporo. Ci tam-se a lgar is-
m o s . . . Esporo ainda e nada vem. A res-
pos ta e ra sempre . amanhã» , nunca in> 
offercceram um accôrdo f i rme : . .em tal 
dia, a tal hora, corrida de balão; tal 
soinma para quem ganha r* . 

Abhorreci-ine com isso, tomei o vapo 
e eis tudo , 

Isso não quer dizer quo eu me tenha 
indisposto com os americanos, (pic são 
livres de faz3r o que entendem, ass im 
como eu t a m b é m . 

Já v í o s r . que a cousa é muito sim-
ples . 

Os olhos redondos do corajoso bras i 
leiro rolam da direita pa ra a esquerda , 
e percebi que era com e í fe i to a explica-
ção off ic ia l que cllo queria que se divul 
gasse sobre a sua brusca p a r t i d a . 

— E o s r . não pensa em vol ta r á Ame-
r i c a ? 

—Sim, naturalmente, logo qne estive-
rem marcados os prémios. Dentro de dez-
oito mezes, pretendo es ta r em São Luiz. 
Sei que se orgnnisa alli uma grando cor-
r ida de balões, com o premio .de ÍOOJXJO 
doliars. 

—Mns aqui vai f icar i nac t ivo? 
— N ã o , tenho o meu n . 7, qtie e»tá 

p r o m p t o e que sahirá logo que se orga-
nisar um concurso. 

—Pensa em vol tar a Monte C a r l o ? 
- - S e houver um premio es te inverno, 

irei, e isso pôde a f f i r m a r . Sim, se o prin-
r ipe de... (e o sr . Dumont corrigiu-»e í igo ) 
se s . a l teza o s r . príncipe de Monaco 
organ i sa r uin conenrso, irei ce r tamente , e 
irei com p raze r . 

— Mas, d e p o i s ? Pensa em conseguir o 
ult imo aperfe içoamento em sen t a l j o ? 
Não tenciona construir um novo diriari-
v e l ? 

—Sim, »em duvida . Tenciono rea l i s s r 
t udo quan to me fõr possível em maté r i a 
de ae ros tação . Tenho nm E f o j - e t o . . . 
Dizem-me s e m e i o *o s r . só L u s v u r t . 

Os generaes boers Bot in , Dcwett c De-"i 
larey publicam um Ap/iello ao mundoi 

fa»* 

rol.VTHEAMA-CONCKBTO—A SOiríc SC-
'cch' honteni real isada ueale t h e a t r o foi 

r egu la rmen te concorr ida, a g r a d a n d o ( 
programou; de pr incipio a f i m . 

—Hoje , á hora d o ' c o s t u m e , espectácu-
lo variado, em que r e a p p a r e c e r á o todos 
os a r t i s t as da irviípc. 

t e m p o i i a i i a i .vii iCA—Lembramos ao» 
nosso» lei tores que termina hoje, ás 5 
horas da ta rde , o p r a z o da ass igua tu ra 

cirílisarlo. implorando ' soecor ros cm fn- ' aber ta na confei tar ia Castellões, para a s 
vor das família« a r ru inadas pela g u e r r a j reci tas da companhia lyrica Sansone, quo 
su l -a f r lcana . t e m breve virá t r aba lha r uo t h e a t r o SaiiT-

Esse appello descreve como fo ram os (-<>"""• 
boers obr igados a accei tar a paz e a s ! 
ondições cm que os t res r e p r e s e n t a n t e s . . 

des t a folha. 

f Os interessados d e v c j i ler as condições 
j í d a iisslgnatlira, constantes do anminoio 

do Transvoal e do Orangc farcilt envia-^Mnscrto na sccçao competente 
dos_ú l i ig l s tc r r s com a missão do p e d i r | 
o auxilio do governo britaiuiico em fa-1 r> i, r . • 
vor dos infelizes pa t r io tas daquelle« dons- r . >»'.™nientc cm P a n » M. 
E s t a d o , ' o r a exHhélos. 1 " U U o n lie maest ro coi icertador c 

Como nada obtivessem era favor ^ J » »rchestra do t bca t ro .d» Ope-
sua missão, l.moam o seu appello ao ' ! " u o x c r c m e r rea de 
mundo inteiro, pedindo a offertL de do^ ' ' í " ! 0 " - - , ; u l " «-'xtraordinui-i^ dedicação c 
nutivos em favor dos mal fadados boers . ] df"111 '161"-"1- ^ 
Aproveitam a occasião pa ra agradecer a * * 
todos quantos t an tas vezes manlfcstarnnt Odéon de Pari», foi dada cm"n ' / in -
a sua sympath ia pelo povo bocr e des-j 
crcvcm cm que si tuação so encontra n 
região, assolladu pelo pavoroso flagcllq 
da guer ra : Innnmeras aldeias, mais d l 
30 .000 herdades , a r r a sadas umas nela 
metralha, outros des t ruídas pelo rogq 
que ns inglezes andaram ateando por 
todos os Jogares onde passaram; as ha-
bitações e os moveis, incendiados, os po- \ 
mares, destruídos tedos, os instrumentos I 
agrícolas, quebrados , os animaes, par td | 
roubados, pa r t e mor tos . 

F o r t i m 
Nos aulos .le accõrdo ex t ra judicial do 

J o r g e Miguel Rafae l , o d r . Joáo Thomaz 
de Mello Alvos, juiz d a l . ' v a r a , manteve 
o seu despacho que ordenou o exame do 
livros, a r b i t r a n d o em 20J> o serviço p r e s -
t a d o por cada ura dos per i tos . 

— O d r . J o á o Thomaz de Mello Alves, 
ju iz da 1 .* va ra , mandou quo fos jo cum-
p r ido o a c ro rdum exarado no» auto.« du 
acção execut iva que o coronel F o r t u n a t o 
Goular t move con t ra Alexandre Fe r re i r a 
• into. 

—Real lsaram-so hontein as seguinte.» 
audiências : do d r . Arlindo do Carva lho 
Pinto, juiz da 1 . " vara de o rpbams ; do 
d r . Clementino do Castro, juiz da 2 . * 
va ra do o r p h a m s , c do d r . João Thomaz 
de Mello Alves, ju iz da 1 . " va ra eivei e 
commercial . 

«c a Clnette I.a Belle Samara, de M. 
Ernes t dTIervillv-, quo alcançou grande 
succcsro em 1871, r epresen tada por mlle. 
Ileiclienbcrg e Coqueliti cai'et. 

Actualmente, essa peça passou para a 
Comcdic Françoise, tendo por in terpre-
tes Coquelin cadel, mines. Bort inu, Racho! 
Boyer e Ludwig, Georges Bc r r e mino. 
Marthc Régnier . 

* * * 

Eis as peças que vão ser levadas á 
-Nada mais resta, diz o manifesto dos [ f ™ / " u a T , r e i , b ' r * r a | 

generaes: o paiz só não c un dese r to j i 1 ^ >»®ü v."d«ur» ; Artemm-Rot, dra-
porque o novóam as viuva» c os nrnhanV. d e ' " " ' " ' P ' 1 0 Lo tha r : Itesiirreclioii, 
Lojm-tns r z z F z z ú r p ^ u ! í ^ t t i í » " 0 ^ - a e T u W u i - p o r > ! -
era tão grande que auto o cspectaenlo 
delia até so reconciliaram os de opiniões 
mais ex t remadas . » 

Todas as contribuições que se receber 
rever terão om favor "de um fundo, que 
será denominado Fundo Geral dc Soe-
corros aos fíoers. 

Os generaes concluem o seu manifes to 
pedindo aos paizes da Europa e da Ame-
rica que organisent coinmlssõcs pareiaes 

Resumo gera l dos prêmios da loteria da 
capi ta l federal , ex t ra ldda hon ten i : 

374 2 C . . . l .cOnoS 
•1191 . . . 1:0(X)$ 

2-1101. . .• 5lX)ç 
n t E M i o s UE 2 0 0 $ 

1127 18014 17423 19712 22933 24822 
25943 2809« 80902 30179 

r i í F J i i o s HE 150.^ 
5500 9201 10303 10620 18S2 10311-1 
22731 25177 20582 32524 38457 31001 

P K E M I O S I)E 1 0 0 3 

435 0S7! 10205 12601 13852 14039 
7158 17335 25013 2HOS9 29403 30580 

31602 35999 
Aprnox!MAÇÕES 

37425 o 37427—1505 
4190 e 4192— ÔO.̂  

1IEZEKAS 
37421 a 3 7 4 3 0 - 1 2 0 5 ) 

4191 a 4200— 5 0 $ 
CENTENAS 

37101 a 37500—20$ 
•1101 a 4200— 5 $ 

Todos os números terminados 
têm Gljí. 

Acham-se nesta capi ta l a passeio o d r . 
E d e r a r d o Queiroz Telles, medico resi-
dente no in ter ior do E s t a d o , o o s r . co-
ronel E d u a r d o Amaral, chefe pol i t ico em 
Pouso Alegre . 

—Hospedaram se ua Rôtisserie Spor-
tsmanri os s r» . c a p i t ã o Sá For t e s , ca-
pi tão Car los Jorgo Baiiy e Car los D . 
Nogue i ra da G a m a . 

Solicitou ca r t a de natural isoção o súb-
dito ftaîiïUO Antonio Fachio lo . 

Pagamen tos r e q u i s i i í d o j pelo Secre ta -
r ia da Agricul tura : 393J6575 li C a m a r a 
Muncipal de 1' irajii . 5 :035$804 á Cama-
ra de P o r t o Feliz. 2 0 $ il Lidgerwood 
Company . ' 3 0 1 $ a Soure» & C . 4 9 $ a 
Jorge Maia . 1:1178200 a Agost inho Dias 
B a p t i s t a . 100-15 a Luiz Simplício dc Fa-
r i a . 1:681$ n A. I I . Demlop & G. 
4 :500$ n Joaqu im 0 a r e i a . 12:028*074 a 
Affonso Pire» Fleury. 3 :9325074 a Co-
r iolano dos Reis Araj i jo Góes . 0 9 § a 
Lebre Mello & C . 18«$148 a Celest ino 
Correia da Si lva . 

20 letras i 
10 Idem 
« 0 aeçSaa i 

A' HORA O P r i O I A t 

Jird
ceírA.a.Marr' 
r * a g o o o o a t < uu turro» 

A Associação Commerolal r aoaM» d 
aeguintea t e l egrammas : 

SAKTOS, 2 J — A > l l j | 
P r o c u r a na base d * 4 $ ó 0 0 . 

s a n t o s , 2 5 — A ' l . N 
Mercado, estável.—Base, 4.1500. 

AI.PANnKUA liE «ANTOI 
Eis a» taxa» que v igora ram no d l t ( k 

l iara vales, ouro, da Al fandcga : 
London BanU. , , , , 
Rlver-Pla te Bank 
Bri t i sh Bank . . . . . . 
Banco Commcrclo e Indus t r i a . 
Urasll lanlsche Bauk fl lr Deuts-

chlaiid 
MERCADO DE ASSDCAR 

El» o« preços quo r egu la ram na prao» 
ifo dia 25 : J< 
A s s n r a r do 1", ref ina 

• í * . 
» 8 ' , 

. Crys ta l da Piraclc . 
• Redondo 
• Mascavo 

p i i aça u c c o ' i ^ i a j f T o 
E s t á e^mo inspector do mv . de l e t e m b f l 

o sr . J o r g e Fuclts. 

Trem uoeturno—Porle simple», a t é a» 
4 e í | 2 . Dup l j , a té as 5 hora» 

il u!S 
I I Vi 
H 2Í | 3S 

a i i i i « 

i Sace» 

2 , M O O 
2HJ000 
22.SIHX) 
i ^ o o j j 

ÜI.TI11AS COTAÇÕES KA nor.»A UO III'», 
KO D I A 2 4 

Fastos da Dietndiira Militar 
no Brasil, ma f . d u a r d o p r a -

d o . Um volume r icanientc impresso, 
cm papel »Japão» : — preço, 5 $ 0 0 0 . 
Pe lo correio, 5Ç500. 
A' venda no eseriptorio desta f o l h a . 

os números te rminados cm 0 Todo» 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo a g e n t e 
ral, s r . Julio Antunes de Abreu . 

A Super intendência das O b r a s Public 
vai in formar o requer imento do Carmine 
I e r ra ra , con t rac tan to das obra» da .es 
t rada de 1'irajú a Fa r tu r a , pedindo re-
levação da multa dc 5 $ diários que lhe 
foi impos ta , a con t a r de 13 do junho 
findo, p o r inf racção do a r t . 128 do res-
pectivo r e g u l a m e n t o . 

parei 
quo sc encarreguem do angar ia r donati-

[ vos para este caridoso fim, e amiiinciam 
p a r a breve a sua visita a todos os pai-
zes deste o daquellc cont inente , 

! P a , l l © c i z u a x i t o s 

Falleceu hontem nesta capi ta l a cxma . 
s r a . d . Chris t lna Silveira, v i r tuosa espo-
sa do s r . Francisco Silveira, gerente dos 
armazéns da casa Prado, Chaves & C , 

O enter ro rcalisa-se hoje, ás 9 horas 
da manhã, sahiiido o fé re t ro da alameda 
dos Bambtis, jun to da linha da Compa-
nhia Ingloza. 

Nossos pesamos á fnmilla da f inada . 
Falleccram mais : | 

>1« Em Paracat i i , Minas, o sr . Tho-' 
maz de Aquino Moura, an t igo negociante 
naquella p r a ç a . 
_ - r l-ni Campinas, o ar . Francisco 

Xavier de Souza, conceituado chefe de 
numerosa famí l ia . 

•J< Em S . João d'E!-Rov, n s e n h o r i t i 
( iabriela Costa, filha do s r . José l io? 
drigues da Cos ta . 

•I ' E m S . José d'EI-Rey, Minas, n" 
menina Eugenia, filha do i i r . José Ar . 
fonso Lamounier, juiz de Direito da-
quella comarca . 

-j» Na Bahia , o major 
melino Ribeiro. 

»Ji Em Barbacena, o 
Antonio Nascente» P i e t o . 

»í» Em Juiz de Fúra , 
Soaro» da Silva, fnncclonario da 'Escola 
Normal . ^ 

>í< No Rio, a innocenle Maria Ga-
briela, filha do d r . Gabriel Luiz Fer-
reira , sub-proenrador da Republica no 
distr icto federal, e a s r a . d . Belmira 
Conceição, contando 120 anno.» dc edado, 

>ÍI Em Campos : d . Mathilde M e * 

nry Bataille; L'Vccanion, dra ina de 
-M. Gus tavus Uuiclies; Lc Vatrimoinc, 
comedia sa tyr ica de Janvier do I .a Mot-
tc; (UMis, d rama ciu verso, de M. Ca-
mille do Sor lnte Croise; Lu Rabovillen-
e, comedia, ext rahidu de um romance 

de Balzao, p o r M. Emilo Fabro : L'ldio!, 
drama empolgante de M. Andró de Lon 
dc; uma coincdla a inda sem t i tu lo , dos 
s r s . P . Gavault e D . Rlche; La Cuge, 
'lo romancis ta Et igenio Delard, c outras 
composições, em jjrosa o verso, de Paul 
Porre t t , Bertol Graivil , E . Micliet, An 
toine Yvon e tc . 

* * 
Fez successo cm Par i s , no Cassino 

D'Enghícn, a revista int i tulada Fáris-
Enghien, original de Monréal o Illon-
denu o po.sta cm scena com deslumbran-
te luxo. 

* * * 

A valsa actualmente cm voga nos c;» 
fés-coiicertos do 1'aris Intitula-se Toat 
prós dc toi c é da l avra do app laud ldo 
compositor J . Bortin. 

Ernes to Hert 

Bernardo 

Antonio 

s r . 

s r . 

quita, inãc do s r . João Bapt i s ta Soares 
de Quei roz ; o s r . Damasio Pierot t i , em-
pregado da f i rma Ramalho & Omella» 
d . Maria Brandina do Sonza Aranha , 
qne deixa numerosa prole . 

•í> Em Rio Claro d . Honorina Maria 
de Oliveira, esposa do s r . Dionysio 
Pinto da S i lva . 

>í« Em S . Matheus, o ar . Giulio 
Maccaguan. 

S F O H T 

FOOT-nAl .E , t 

As sympath icas sociedades -Club Athla-
tieo Ypyranga» e »Sport Club S . Paolo» 
realisain amanhã , ás 4 hora» da t a rd" , 
nm interessante mal eh de foot-batt. 

O ffronhd será na avenida Pa ra í so . 
O »Club Athletico Ypyranga» f a r á á 

sua estréa com o match qne hoje j o g a . 
O team des te club es tá assim cousli-

t u i d o : 
E . Cordes 

Ran1 Rudge—J-avenal P r a d o 
Pedro de Souza—Mario P r a d o — Paulino 
Barreiro; 

Joaqnim Prado—Diógenes Valle — Ré-

Os s r s . C. Braga & C. nos par t ic ipa-
ram te r instaliado, aunexa ao seu esta-
belecimento de modas e confecções, tuna 
bem montada offieina de costuras . 

Segue hoje para o Rio, pelo nocturno, 
! o p in tor I, . Ribeiro, sjue alli sc demorará 

alguns dias, deixando a cargo do seu sc 
c ro ta r io .Ti to Pinto da Costa a exposi 
ção de seu» quadros no Banco Const ru-
t o r , n qual se deverá cucerrar uo dia 30 
do cor ren te . 

MOVIMENTO* J M C I M 
T r i b u n a l < I e . J t i e l S ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SESSÃO OnUtXARIA EM 2 5 DE SETESI8BO 

UE 1902 
Presidente, o d r . Oliveira R ibe i ro . 
Secretario, o d r . Luiz dc A r a u j o , 

Passagens dc autos 
O d r . P . Lima passou a o d r . C . 

Canto o agg ravo 3200 de C a m p i n a s . 
O d r . C. Canto ao d r . Almeida o Sil-

va, os aggravo« 1242 de Santo», 3201, 
3255 o 3258 da capital e a c r ime 2519 
do Avaré . 

O d r . Almeida e Silva ao d r . B . Ra», 
tos, o» aggravos 3247 de B r a g a n ç a . 3252 
e .1259 í a cap i t a l . 

O d r . B . Bastos ao d r . Malheiro», o» 
aggravos 3243 do Jahú, 1225 de Araras , 
1905 de P iudamonhangaba , 3253 e 3204 
da cap i t a l . 

Foram exposto» o» aggravos 3208 
pelo d r . Almeida e Silva, e 3265, neló 
d r . B . Bas to s . 

jrr.OAWENTOS 
li abe as corpus 

Capi ta l — Paciente , Arist ides Rinaldi . 
Ju lgaram pre jud icado . 

P i raasunnnga—Paciente , Chriat ino Al-
ves P e r e i r a . Ju lga ram p r e j u d i c a d o , 

Reeursos erimet 
N. 1578. Bananal—Recorrente , o Juí-

zo, ex-offirio. recorr ido, Carlo» Dia» Ma-
' h a d o . Relator , o d r . C . Canto . Nega 
ram prov imento . 

N. 1579. I tuverava—Recorrente , o Juí-
ZO, ÍX offieio-, recorr ido, Veapasíano l.eal 

F a c t o s p o ü c i a e s 

; W •• . — W , S» K/yiMi/, t c w r r m o . » c i i iasiano la» 
nato Rudge — Peregr ino V u n n a — Paulo I d» Fonseca. Relator, o d r . Almeida 
\ «IR»-. » » g i l v j . N e g a r a m provimento . 

f a c a d a s — Na estação do Juquo-
ry acharam-se em pales t ra nnte-hontem, 
á noite, os ope rá r ios italianos Donato 
Crescêncio, Antonio de Pacce, Dar io 
Sabbat ino e o nacional José Marques. 

Num dado momento , porque uin do» 
i tal ianos divergisse dc uma idéa de José 
Marques, este, enfurecendo se, sacou do 
uma faca c a r r eme t t eu contra o grupo 
ferindo ás cegas os de nomes Donato 
Crescendo c Antonio Pacce . 

Acto continuo, poz-so e n fuga , embre 
nliando-se num m n t t o proxi ino. 

Crescêncio que recebeu dons profira 
dos golpes , um no pescoço e ou t ro 
costas, foi t r a n s p o r t a d o pa ra e s t a 
pitai c internado no hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, depois de subinet-
tido n exame do corpo ' di; delicio por 
um medico logútta da policia. 

0 d r . Ar thur Rudge, 1" delegado, 
abriu inquéri to s o b r e o facto, p o r náo 
terem sido tomadas a» necessárias p ro 
vidência» pela auc lòr idado local . 

Hoje, devo ser t r a n s p o r t a d o p a r a esla 
-api tai o outro fer ido, afim de ser e x a -
minado . 

X 
CRIANÇA PERDIDA —Acha-se na Policia 

Central o menino Joaquim, de 3 ânuos 
de edade, encontrado perdido uo largo 
da Liberdade , hou tem, ao meio d i a . 

T.SCAI.A p o t . t r i A i — E s t á assim distr i -
buído o serviço policial para hoje : 

Policia C e n t r a l : do dia, o d r . Ar thu r 
Rudge, I o delegado, c á noite, o d r . As-
canio Cerqueira , 3 " de legado. 

Gabinete medico : serviço interno, o 
d r . Archer dc Cas t i lho o externo, o d r . 
Honorio L ibe ro . 

Serviço dos t hea t ro s : 

O s r . secre tar io da Agr icni tnra deu 
segu in te despacho no requer imento do 
capi tSo Alexandre Luiz de Mello, pedin-
do quo se ja demarcado uo núcleo colo-
nial de Sabatina o pi azo de t e r r a s que 
lhe foi concedido como cx-voluntar io da 
p a l r i a : » 0 suppl icants n á o pódo se r at-
tendido, porque a» te r ras empregadas 
serviço uc colouisaçáo são consideradas 
reservadas , cx ti do § 0 " do a r t . 3 o do 
decreto n . 734,dc 5 do jane i ro de 1900, 
e só podem ser concedida», uos t e rmos 
ilo dec . ii. 751, do 15 do março do 
mesmo anuo, regulamentando o serviço 
dos núcleos coloniaes do E s t a d o » . 

Felicitações 
Fazem anno» hoje.: 
A s r a . d , Leonor Lisboa Caldas , vir-

tuosa esposa do d r . Virgi l io Caldas , ad-
vogado neste fóro 

D . Ursulina Risa Rcllogarde, esposa 
do s r . Henr ique Bel lcgardo. 

O d r . Cláudio de Sousa Junior , medi-
co res idente no interior do Es t ado . 

O professorando sr . Mar io S e g u r a d o . 
O s r . João Cypr iano Borba , aux i l i a r 

da casa do s r . Carlos Ab ia s . 
O s r . Al f redo Gomos do Fre i tas , em-

pregado do London Dank. 

Fundos públicos: Vends. Ca»ifo, 
Geracs de 5 'I , 8 9 3 Í ã E S " 
Einp ." de 181)5 8 9 7 $ 8H5I 

de 1895 (noin.). 8 9 8 $ 8 9 3 $ 
de 1897 1 0 0 0 $ 9 9 7 « 
de 1897 (nom.). 1:008$ 1:002$ 
Municipal 162$ lOISSTfl 

(nora.) — 163S 
Inscripç5eado8"/tf 7 7 9 $ 7 7 ) $ 

• de8"Wnom.) — 770«; 
E s t a d o do Minas (nom.) — 
E s t a d o do Rio (nora) . . 3 4 0 » 
E m p r é s t i m o de 1868 . . — 
Municipal de Petropolis . — 
Apólice Es t . Esp. San to — 

Ac pies de bancos : 
Commerc ia l , , . . — 53 v 
Commerc io 113s; 
L a v o u r a e Commercio. — C2$.<0»> 
Republ ica do Brasil . . . 8 7 $ 30$50U 
Rura l e Hypothecar io . . 2 0 $ — 
Idem, idem da 2* sério. 7 $ 5 $ 5 0 0 

NOTICIAS ÍOHMÜUCtAi:» 
Jjiridendos 

«The BritUU BÀMt oT South Amrr toa , 
Limited» vai pagar, do a l i Hâ do corren-
te em deante, um dividendo d e s«ts sht | . 
ling» por acção (ou 0 % ao anno), rolatl-' 
vãmente ao semestre f indo cm 3 0 de ju . 
nho p a s s a d o . 

NOTA8 COH DESCONTO 
f a f f r o n l o desconto dc 4 a té o fiia 

des te mer , as cédulas d o Thesouro fede-
ra l de 5 0 ) $ da 5» e s t ampa : 2 0 0 $ o 5 0 $ 
da 0* es tampa , e 2 0 $ da 7" es tampa , o d« 
ou tubro a dezembro s o f f r e r S o o desconto 
de 6 

SOTAS ESI RECOLHIMENTO 
Foi p ro rogado «té 3 1 de dezembro d» 

ocr ren to anuo o prazo p a r a o recolhi-
mento , não só das no t a s dos bancos emis-
sores, como das emi t t idas pólo governo, 
dos valores de 500$ da 0 " e s t ampa 200-5, 
100$ o 5 0 $ , da 7*, e 2 0 9 $ o 2 0 $ 'da 8'-. 

NOTAS SEM VAI.0I1 
Não l i r a mais valor a i p i m r.» cédula» 

de e iuksSo do governo, de 100$, da 0 ' 
e e s t a m p a » . 

O V C Z S Í S a í i . Ê i 

PAETE COMMERCIAL 
S. Paulo , 25 de setembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
m.TIMAS COTAÇÕES 

f u n d o s P i - n u c o s Vended. Comp. 

presidirá o Fn-
Mhcama o cap i t ão Matterazzo, I o sub-
delegado de Santa I p b y g e n i a . 

X 
KSTFi.r.TO*Ato—Está correndo em se-

gredo de instiga o inquéri to ins taurado 
pelo d r . Alberto Faus to , 4« delegado 
rom re lação á t ransacção feita do hypo'-
theca de sít ios c t e r r a s na f regnez la do 
' ) ' , sem terem »ciência do facto os p ro -
pr ie tár ios lio» mesmos . 

No inquér i to depuzeram diveraaa pes-
soa», sem quo uada tivesse sido a té hon-
teni aver iguado. 

Ao que nos consta , no e»so «cha se 
envolvido um conhecido sol ic i tador do 
nosso f õ r o . 

X 
Num cor t iço s i tuado S rua Ruv Bar -

bo»«, n 20, bairro do Bexiga, estabele-
ceu-se hontem, á t a r d e , um oonflicto en-
t r ) Angela Bertolo«! , »eu marido João 
Ga lhsa e Miguel dc l a i . 

Houve lucta co rpo ra l entre os t r e s 
saliindo J o i o Gallisa terido na r a b e c a 
por uma bordoada v ib rada por Miguel 

O offensor foi proso e o oftendido 
medicado na Policia Centra l pelo dr 
Marcondes Machado, medico legista 

X 
Por agenciarem o jogo do bicho, fo ram 

hontem presos os indivíduos de nome» 
José Carolino, Francisco Volpi, Salvador 
Qi ia ran tana , J0S0 Raraieri, Antonio Ros»! 
Emilio Giber toni , Domingo» Gragr idon i 
Donato P ie r re , Romnlo Puggin?, José 
Agripino, Thomaz Cos ta , Bento dós San-
to», Aristo Russi. Miguel Lanimi Er-
w » t o Tarr izano, Cae tano de P H » 
Emilio Loraboni, J o s é de Oliveira e An-
t o n » Geraldino Barce l los . 

Apólice» do ' E s t a d o . . . . 
Gorac» de 5 
Idem emprés t imo d e l 8 8 9 
Le t r a s da C. Munic ipl l . 
' " emprés t imo 

3.° '.'.'.'.'.'. 
4." , 
5.° • 
0." . 
Let ras da C.- do Santos 
. e i ras da C. Municipal 
de S. C a r l o s l * c 2 * s e r i e 

Idem da 3* sério 
Letra» da C.de Campina» 
Idem, do valor do (200$) 
Le t r a s da C. dc Capivary 
Le t ras da Camara de 8 . 

Rita do Passa Quat ro 
Le t r a s da Camara dc Ca-

sa Branca 

:050.> 

9 5 $ 

82$ 

9 0 $ 

9 0 $ 

ÍDIIOS 
.s."iO$ 

35$500 

00$ 
7 9 $ 5 0 0 

8 5 $ 
00$ 

1 0 0 $ 
0 0 $ 

M a r i a í c u a t o n l o P e i r o s ö 
Frank l in Pedroso o fi lhos, Felisberto 

edroso, mulher c filho», E d u a r d o Pe-
droso , mu lhe r o filhos, Eucl ides Ped ro -

João Pedroso, mulher e filho», Ni-
colau Pedroso , mulher o filhos, Ernes to 
Pedroso , mulher e filhos, Amélia Ped roso 
dc Carvalho , marido e filhos, Antónia 
Pedroso , Clementina Ped roso , Ernes t ina 
Ped roso Du t ra , marido e fi lhos, Nazareno 
Antonio da Silva, fi lhos c netos, F a u s t a 
Mart ins o marido, penhoradiss imos agra-
decem a todo» os seus amigo» q: 'c lize-
rain a ca r idade do a c o m p a n h a r á inorad* 
ultima o »eu venerando e bondoso pao, 
»ogro, avô o b i savó , M A R ! A NO ANTO-
NIO P E D R O S O , c s n p p l i c a n i aos mesmos 
a fineza de os a juda rem no der rade i ro 
pre i to áquel le saudoso f inado, assist indo 
á missa de 7" dia quo, c m t u f f r a g i o .li 
sua a lma, se rá celebrada na egroja d-i 
Santa Iphygen ia , ás 8 1>2 horas da m v 
nhã do d ia 27 do cor ren te inez. Ante v 
pam os «eus agradocimentos . 3 — 3 

Declarações Gommepciass 

8.1-5 I 

A C Ç Õ E S DE BANCOS 
Commercio c Indus t r ia . 
Lavradores 
Cons t ruc tor e Agricola . 
Credi to Real ca r t h y p . . 
Idem car t , commercial . 
Idein coin 20 % 
Mercantil do Santos 
Ribeirão P r e t o 
Santo» 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

» c 140 °,'o 
Nor te dc S . Paulo 
União de S. Pau lo 
Banco da Republ ica 
Industr ial A m p a r c n s e . . . 
Comm Ita l iano comOO "k 
Pi rac icaba 5 0 % . . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

3 1 0 $ 

0 5 $ 

100$ 

4 8 $ 

120$ 

3 3 2 $ 
8 5 $ 

5 0 $ 

9 0 $ 

4 2 $ 

Hygirnopol ls 
Agua e Lu 
Antarc t ica . 
E. d c F . d e A r a r a q n a r a . 
Argos Paul i s ta 
Industr ial de S. Pau lo . 
Bragant ina 
I ta lo Pau l i s t a 
Mac H a r d y . 
Melhoramentos de Brotas 

(com 5 0 $ roa lisa dos) . 
Gaz de S. Pau lo 
Lupton 
Mechanics 
Sorocabana c Ytuana . . 
Mogyana i n t . á vista . . 
Idem, (a 3D dia«) 
Idem, com 40 »h 
Idem, c|40" ( 'o (a 30 dias; 
Paul i s ta , int 
Idem, (a 80 dia») 
Idem, c | 3 0 " U a dinheiro) 
Idem, cl 30 » / . f a30d ia s i 
Progrodíor . 
Stnpal toff 
Téléphonie» \ \ \ 
União Spor t iva ! 
ltaliben.se ' 

20$ 

1 5 0 $ 

2 3 8 5 
2 4 0 $ 
108$ 

2 1 5 $ 
2 4 0 $ 
100» 

1 2 $ 
231)$ 
100$ 

3 5 $ 

16$ 
8 0 $ 

80$ 
1 1 5 $ 

• S 
d H 
1 0 5 $ 

242S500 
2 4 3 $ 

9 0 $ 

12$ 
80$ 

9 $ 

L E T R A S HYPOTIIECARIAS 

A' praça 
Raul O ti ião Ribeiro dec la ra a esta t 

a» doma!» p raça« coin q u e m tem lidf, 
IransncçSes quo neala d a t a vendeu ao «r. 
Cesário Antonio França o sou nego' 
cio dc seecos c molhado.» q u e tinha neatl 
villa, l ivre c desembaraçado do qualquei 
responsab i l idade . 

Villa Bomfim, 5 do se tembro da 
1902. 

R a p i . G m X o R i b e i r o 
C o n c o r d o — C e s á r i o A n t o n i o F u a n ç * 

Declaração 
O aba ixo-ass igaado vem p o r es ta ds» 

e la ra r qne nes ta da ta c o m p r o u do s r . 
Raul t íu l ão Ribeiro o seu negocio de 
seccns o molhados, livre e desembaraça -
do de q u a l q u e r responaabi i idade . 

Villa Bomfim, 5 do se t embro d ( 
1 9 0 2 , 

3 — 1 C e s á r i o A v t o n i o F u a x c a 
C o n c o r d o - I { . i r i . GtfiÂo I t i B p j n o 

B. Credi to Real de IS 
Idem de 6 1, a 3 0 d'à» 
Idem 8 •;« 
Idem de 8 % a 3 0 d i a s ' 
Banco Cniào de S. Paulo 
Idem.idem, da 4* e 6" »éri» 

4 1 $ 

5 7 $ 
R 8 | 

41 $ 5 0 0 

5 4 $ 
5 4 $ 5 0 0 
5 4 $ 5 0 0 

V D Í D A 8 R E A L Ç A D A S HONTEM 
200 letras da C a m a r a de San toJ a 80SSM) 

20 Idem Idem a 80$.Vi0 
2 letras do B C. Real 6 a i"$500 
2 idem idem 8 * 1 . a 5 5 » 

30 soçíSea da C. Paul is ta a 2 4 4 » 
2fi idojn idem s 2 4 4 $ 
20 idem idem a 2 4 4 $ 

4 idem id»m a 2 4 4 $ 
t á idem idem a 2Ci$ÕO0 

Secção livro 

Companhia Paulista de 
Vias Ferraas e Fluviaos 

ESTAÇÕES I«E 11IAMMINHA E iniTIHAMA 

Faz-se pubüêo que, no dia 
I o de outubro proximo futuro, 
serilo abertas ao trafego, para 
tudoa 03 effeitos, as estações 
da Grainminha e Ibitirama, 
no prolongamento de Jaboti-
cabal a Bebedouro, correndi 
os trena segundo o horário af-
flxado em todas as estações. 

B. Paulo, 22 de setembro 
de 1902. 

A D O L P H O A r n u s T O P I M T O 

(Chefe do eseriptorio central 

0 remodio para callos 
F o r m u l a d o d r . Lniz B a r r e t t o e p r» 

parado pelo pliarmaceutico J faccdo 8o«> 
res encont ra-se na P h a r m a c i a Aurora, 
na Drogar i a Si lveira , na Droga r i a Ameri 
cana e na Drogar i a P a u l i s t a . Vllro, , 
1 * 5 0 0 . (3 - 6") 3 0 - 1 

I f o n i a : o p a ( h i a d» 

Matricaria CADCA3 
D UPI. A l 

ESco*T»A» SE i T O S 4 XA CAIA 
L u t » d * H o u x » 

AO L A R G O DO ROSARIO, N . <1 
Único iepmU» 1M 

O h i l l i t l n i 

n r Gslvlo Bueno 
p r Margarldo da S 
nr Paula Lima 
Dr Pereira da Roel 
p . Mello Ba r re t to 
Pr. Phlladelpho de 
n r Baptista dos A( 
Pr Oooçnlves Tlieo< 
Dri M» l l r" Ar.cvodo 
í t Américo Bra-iillt 
P r . Castro I J m a 
P r . Honorio t d b e ; ^ 

R : r J ^ Í M r e í l « 
P r . S4uxa Cas t ro 
P r . Candido de * J » 
Br. Lelle B r â n d l » 
íerellam a MATRICA 
eu» n a t tes tam a sua 
Cai valho, 10---B. PA 

Companhia I: 
Km nome da "direct 

«cclouista» desta com] 
IC era as«cmb!éa gera 
üi* 2 de on tubro p r - i 
1er« da t a rde , 110 sal. 
Itructor o Agrícola , n 
esquina da rua da Q11 
btrarcin sobre o png 
bypolheearia da comp 
novel de sua p r i p r i e d 
S n m a . 

Sendo necessaria a 
doas terços, pelo inei; 
rial, roga-se no» sr». 
comparecimento á rctit 
tí. 1 ' u u I j , 2 1 d e se t -

1 1 - 5 

Companhia B 
Faço publico que, 110 

Í>. fu tu ro , a tarlTa mov 
'umpanhia d a de 12 • 

sobra a s bases da» tabi 
excepção d a s U b a l l a s 2 
gosam do ftugmcnto, e 
tabeliã S A L . 

Bragança , 2ö de setei 

1 0 - 8 In 

Companhia Rar 
Campine 

AVISO 
Previno se ao publico 

bkil a v igora r no niez 
ino fu lu ro 6 do 12 d . , 
Eulirc a» bases d a s tabi 
ckcepçüo das tabcl las 4 
lanibio, sal mais 24 ° | 0 , 
de 15 d . , ou mais 25 

Campinas, 20 de selcn 
M a n o e l d a I 

10—5 Inspei 

ÍERFI MARIAS^? 
i ' ireit«, 59—CASA NUN 

IViuiea ueii l 
fnco i 

As matérias res 
çam os intestinos, 
aconselhamos aqu< 
li jgé, por ser o pu 
oltícaH e mais .agr 
existe. O uso do P 
ta, pois, para fazei 

'mediatamente a mi 
prisão do ventre, 

' tempo que pelo Beu 
to agradavel as sei 
ciiançnB tomam-n'c 
y.er. Pôde ser toma 
conveniente, tanto 
preciso se purgar . 
zor bem, nunca faz 
hum. 

Porisso, a Aeade 
dieina de Paris tev 
approvar este me 
para recommendal-i 
t fs , o que ó muitiss; 
Deita-se o conteúdo 
em meia garrafa de 
ia as ereanças, basti 
do vidro. O pó se d 
eí só em meia hora 
então. Se quizereni 
lhes qualquer limom 
tiva em logar do ; 
• l o s o o n f i c i n , « p o r 
e, para evitar toda 
exijam que o envolut 
lho do producto tenl; 
roço do laboratorio: 
L. Frêre, 19, rue J: 
ris. 

A ' v e i d a c m t o d a 
p l i a r m a e i a s . 

Producto fabricndi 
boratorio da casa L. 
(A.Champigny & C., 
iea) no Rio de Jan 
pharmaceutico d a mc 
om Puria, formado i 
Superior de Pharmac 
r i s . 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A 

S E O r s O S C O N T B A FC 

Apólices r e s g a t a v e « em di 
Sorteios. Informações e iiro 
succnna i em S . Pau lo i 
I t u a . J o s é I t u n i f a c l ) 

( . . . ) 

Nada ds eonf 
o café sem f u m a ç a (?) Per 

delras J o i o Al f redo e 8 . Jol 
l o r r U o r Lota, h jg i en ico , si 
«em f a m a j a , denomiuado At, 
« b r i s a I i t n a do Ypi rang . ' , 
d e p o s l u 4 I rua do Rosa í ió 
a egre ja . 

•A oh confnndetar l 

e E S C O V A S , det< 
. „ . , . 1 ' Idades . Vende«-« 

caMW""- K a a D l 

Companhia Estrada de 
Araraqnara 

O Cambio p a r a a a p p l i e s « 

12 d* " ^ •»« 

ft.A* h ! / " í tabel iãs I i , I 
3 » , c a f T Ï . » a 17, Um o a. 

^ " d s s t aWUas 1, t , 
M o «off r tm a l t e r a ç i o a l g i m a . 

A r i r a q a a r a , 22 da ae tembro 
C a a u w I 

l a a j e e t o r ( a n 



DENTIÇÃO D A S C R I A N Ç A S 

DR 
F. DUTRA 

Oh distinct«« e cqjnanituudoa clinicou <tn S. I'aiilo 
f ia lvlo Bueno *»- " ' - " D r f i . i v l o iiueno nr Margarido ill Sllv» 

nr Pau l i U m » 
n r pern ira (1» Hoch« 
p r. ' Mello Har re t to 

lio da l,lm> Dr. Phlladelpho . 
nr HapiWa (ins Anjo» 
Kr 0«oç»l»«s Tl.(odoro 
Dr M» l l r* Ar.credn 
pr Amerino Briuilitíuss 
P r . Castro I J m s 
P r . Honorio Libei o 

I H Ê S pr. Undid« de Atoeiis Br. MM Brandi* _.. 
ferrftsm a MATRICARIA, de F PI TRA, 
tus o attMrtam a mia r f f i c a r l s . Inventor 
Carvalho, 1 0 - f i . P A U L O . 

D r . F a r i a Ro.l is 
D r . Orencio Vidigal 
Dr . F ru r luoao Pinto 
Dr . Arau jo M a l t o U i o s s o 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
D r . Ignacio d» Hejtendo 
l ) r . Carlo» Comensle 
Dr . Soeiro de Carvalho 
D r . Agiiello l . i i t e 
D r . Sanloa Rangel 
D r . Illidlo ( Jua r i t i 
Dr . U í r te Uulmsr ies 
Dr . Holemberg Sampalo 
Dr . Krnaa toCot r im 
D r . I x j n i d l o l i ibelrò 
Dr . Joai> Aateuio de Mello 

Dr . Lourenço Mesautti 
Dr . Arumi» do Alnields 
Dr. Ernesto Pa ixão 
Dr. Acuado du Araujo 
Dr . F . de Bant 'Ann» 
Dr. J o l o Kodlul 
Dr . Alfredo f . i a e l r a 
Dr. Retnigio a n i m a r i a s 
Dr E iucb lb de Qne i ro i 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr . Jo»o Pedro da Wlga 
Dr . Eugen i i Herta 
Dr . ( ' anoto Vil 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . F r a n c i n o Oliva 
Dr . A f f o u a j Sp lendars 
Dr . M. Franco C o s t a 

r , - " ^ ' » ! ' » da den t lv ío d a . r l , „ . 
fabricante , F DUTRA, m a Viei ra de 

(ra,' 

0 ß O K M C M O l O O i S i ß P i m o - S é x t a f e i r a , 2 8 d e » B t e m b f o ( to 1 9 0 2 
A n n u n o i o a 

P r o f e s s o r a 
Offe rees ne mua quo «eut o curso do 

l /osse rva to r lo de Musica de öe i ic l i ra . en-
aina piano, franc«/., Inglcz. a l le iu to , theo-
n a I I converaavno, por tuguez , gmigra-
phla, cosningrspl i ls , l i iatorla natura l e 
unlveraal, reliai«,, , a r i t hme t i c s - l s incn t s r 
e toda a esuecle de t iuhal lms de agulho 
«««de « I oelura simple» a té os t r aba lhos I 
a r t í s t i cos . 

Aeceita col locoçlo na capi ta l ou uumu 
fazenda . 

l ' a r a Intui i n s t e s , d i r i g i r « « » .Ca»:i 
O t r r u i . , g . P a u l a , o _ 

C o m p . Kalo-Paulista 
» « • • O J R / W . a j o o â a . 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O D E 

a i w m i j i l . < 0 
© e s t a t u a s 

OfficiiiMB O deposito : X l a m o d a d o T r i u m p h o . 8 

hseriptorio Central : R u a t£e S . R t n t o , 21 

S . P a u l o 

E s e v c n u L 

« 

Companhia Hygicnopolis 
Em nome da 'directoria, convido oa ara. 

accionistas des ta companhia a reunirem-
IC etn asscmblés geral ex t r ao rd iná r i a , no 
üia 2 de ou tubro próximo fu turo , it ] 
lera da t a rde , 110 aalí . i do Banco Con 
Itructor o Agrícola , na rua dc H. Bento 
««quina da rua da Qui tanda , p a r a deli 
btrarein «obre o pugauiri i to da divida 
bypulheearia d« companhia, renda do im-
novel de sua p rop r i edade o l i qu ida rão da 
{ M I M . 

Sendo neeessaria a r e p r e s e n t a d o 
dons terços, pelo inenos, do capi ta l 

de 
. , _ _ r . — ao 

rial, roga se aos «rs. accionistas o «eu 
roiiiparcclinento á rcuniüu. 

ti. Paulo . 2 1 de aetcinbro de 1903 

1 1 - 5 
Ccn.i iniiHK L K n r m 

Dircc lor -gerento 

Companhia Bragantina 
Fuço publico que, 110 niez do o u t u b r o 

Íi. fu tu ro , « t a r i r a movol a v igorar nes ta 
'ompanhia i! a do 12 d . , ou 40 »/„ maia 

aobr i •« bases d a s tabellaa 1* a 17, com ... -- X.— W,. .I.ULHU, A 4 II, tOlll 
excepç lo da» Uba l l aa 2, 4 0 5, q u e não 
gosam do a u g m e n t a , e de 2 1 •;» s o b r o a 
tabella S A L . 

Bragança , 2 0 do se tembro de 1902 . 
A . F o n t e s J ü k i o b 

10—« Inspector g j r a l Companhia Ramal 
Campineiro Ferreo 

AVJSO 
Previne se ao publico q u e a t axa cam 

liiul o v igora r no mez de outubro proxi 
mo fu tu ro ó do 12 d . , ou 40 0 ] ° mais 
scibre as bases d a s tabellaa 3 a 15, com 
ekccpçSo das taliellas 4 e 5 que não l i r a 
cambio, sal mais 24 " i - , cafe ao cambio 
de 15 d . , ou mais 25 ®j0 . 

Campinas, 20 de se tembro dc 1902 . 
M a n o e l d a R o s a M a r t i n s 

Inspec tor ge ra l 

Vira grande bom durante 
o Bomno! 

OPIHlIo DO AII f 0 0 QUK OAIIANilir A 
LL-BA DB TOSa i t» , MONCHITEH A-THUA 
K HE MÉDIO SEM EODAI, PAIIA A TIB1 A 
E KE«l ' l . rAI>0 FIXAI. . 

N i o tenho por habi to da r a l t e r a d o e 
' "" l " , " " 1 d e » K ü " u ve r meu nome cm 
re i l amc j , porem a excepção que fa -o , 
dando es te a t t c l a d o , r ansa me verdadei-
ro prazer , porque aei que delle virá 
grande bem para a humanidade . Descre-
vo, pois, minha doença e meus cr i iel í aof 
m m e p t o s . 

Em fevere i ro des te anno, depoi« do 
um dia chuvoso, fui acominr t l ido dn-
ranle o meu soniiio de um a i c e s s o do 
lal a de a r e, em «eguida, tossi t odo o 
resto da noile, dc t a l modo, q u e f iquei , 
desde essa noite, com este achaque , que 
se repe t ia cada vez cum maior intensi-
dade . 

Durante os acccssus, fal lava-ine o a r , 
p a n e l a o momento de m o r r e r . Inúti l se-
rá d izer quo cou3uItei os nielhorea medi-
cosi po r ín i , por uiiuha infel icidade, foi 
tudo mu t i l . 

Eis aqnl porquo faço excepção pa ra 
as pílulas expectorante« do d r . Heinzel-
mann, p o r q u e com ellas me cure i tâo 
admiravelmente , que em poucos d ias fi-
quei rad ica lmente l ivre do t i o cruel do-
ença . 

Posso g a r a n l i r quo com essas pílula» 
miuati deade o pr imei ro dia a u r a u d e 
isso que me a f f l i g i a . 
E s t a não 6 sú * minha opinião, po i s o 

medico q u e me aconselhou que tomasse as 
pílula« expectorante« do dr . Heinzelmann 
assegura que 1! um poderoso remedio l u -
ra curar a tosse, bronchi te , asthnia c sem 
egual p a r a a t ís ica . 

Kespe l tador c r . " o b r . ° 
T a d r e G u i m i e u i u e S c h u l t z 

M I J M A R I A S i r r ? , on^a 
Direita, 59—CASA N U N E S . 3 0 — 2 a 

N u n c a í i c u l i u m 
I n e o m m o d o 

Aa matérias resinosas can-
çarn os intestinos. Portanto, 
aconselhamos a que tomem Pó 
Hagé, por ser o purgante mais 
elíicaa e maia .agradavel que 
existe. O uso do Pó Rogé bas 
ta, pois, para fazor cessar im-
mediatamente a mais pertinaz 
prisão do ventre, ao mesmo 

' tempo que pelo seu gosto mui-
to agradavel as senhoras c as 
ciiançaB tomam-n'o com pra-
zer. Pôde ser tomado, sem in-
conveniente, tanto quanto fòr 
preciso se purgar. h!ó pôde fa-
zor bem, nunca faz mr.l ne-
lium. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento, 
para recommendal-o aos doen-
tes, o que ó muitíssimo raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. Pa-
ia as creanças, basta a metade 
do vidro. O pó se dissolve por 
Ei só em meia hora; bebe-se, 
entáo. Se quizerem vender-
lhes qualquer limonada purga-
tiva em logar do Pó Rogé, 
desconfiem, « por interesse, 
e, para evitar toda confusão, 
exijam que o onvolucro verme-
lho do produeto tenha o ende-
reço do laboratorio: Maison 
L. Frcre, 19, rue Jacob, P a -
ris. 

A' ver da em todas a3 bôas 
pharmaeias. 

Produeto fabricado no La 
boratorio da casa L. F r è r e 
(A.Champigny & C.,successo-
res) no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma casa 
om Puris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

C O U P O N S 
DA 

" A ACOUMULADORA" 
T i l u l u n M u p p i c m c n l a r c H 

l íesul lado do «ortolo de hontem : 
Rí r ie p remiada , 1 , 
Kateio , 2 0 $ 100. ' l i e 
C r e d i t a d o , ãs .polices, p a r a «cenmula-1 Mod . e u , , p o J t f ^ f ^ Ä . " . T ' / V ^ 0 0 1 " 

9 3 ' o i M f l ' S a p « n a s 9 £ 
| n o i \ i i r v a h « v o o a n u K i d , a » o p 

v . M . m i \ \ { i i ^ o M o d m a 
Çlo e resga te , 8 0 réi» 

3-A, Rna do Palacio, 3-A 
H. P A l ' I . O (m) 

G h a c a r a P a u l i s t a 
T1LI.A MAUIAKA 

Pa r t i c ipamos aos nosso» «migos e f re 
f a e z e » , t an to da capi tal coma uó interior, 
qne rei cbemos nm enorme sor t imento d» 1 

plan tas f ruc t i fe raa nai ionaes e extrangei-
raa, a« çuaes ga ran t imos bóas, bem for 
madas e por p reços excessivamente bai-
xos . 

P a r a o Inter ior , ga ran t imos todo o r U | . 
d ado e esmero na embalagem De tr inta 
p lan tas p a r a cima, fazeuio« g rande re-
ducçao cm p reçoa . 

k o s i o i k a n 
Cont inuamos a te r a p r imaz ia nesta 

" ' I I Í J A A A N B O J T A J O V - I V A 

' * m V m h »•»l««'"®9 ®t l '•) "»•> « j w p 0)U9IU1)J0» o :o«KlK.1 S3» 
« iepje.10.1« V i n n » , «OIÃ e n . . „ « J , Í 2 * ( - « ° , , , " > °»)a»'l1Ml V « »».» „ „ »tuoa 

s o H N i A m a a c v c i i v i o a d s a 

1 S.UUB.J,., t k , „ , u „ i p | « a j j n i J ojnoiu||ju.v o i » | d u i o j 

• # S f A M i i i a R f i ^ p « . l o . » V 

• • » r p v i « n b ^ b t | i « ~ o . . . u » p opuas 'Oí lp , :^ u p » , . , o m 3 l u , „ t , l U , „ „ „ ^ 

0 J B I 3 o r a o p o n i a e a o ? v 2 i n u \ s j n 

z j x < r i c o i s r a . 
A Ç Ã O 

É P O C A ! 

|Íip9f 

Obsrrraçao n W - Q u a l q n e r c a t a r r h o 
p o r mais an t igo que se ju , s e r í cu rado 
em poucos dias com o uso das pílulas ex-
p e c t o r a n t e . do d r . Heinzelmann, sem die-
ta e sem r e s g u a r d o . 

Sanatorio Hydrotheraplco 
d i k e c t o b , o t t o K o r i i 

Medico—Dr, Ignacio Pereira tia Rocha 
Kun .José Itonifacio 

0 5 . A o 3 5 - B 
Trata-se t o d a e qua lquer moléstia, rom 

especial idade as ila u re th ra e do u l e r o 
hcphi/r— leite digestivo e fo r l i l i can te 

pa ra o es tômago, intestinos e anemia 
•ende-se neste Sanator io . ( m ) 

• I « « 1 1 » f . m l Olpacus.i o V ^ T ^ I • ' ? n ' M 4 , J d , » H 
•IJ -'«op op >„iumr ouoiuiií J a j Í S l i Í . J I I •' ' ' W-»Í:S <•'!' <'JN'J0 

. ver . p r imaz ia nesta . « « p n j W | « , A «uoqS o í o S kiioo n í 1 ^ " 
m a p i f l e a p lan ta , a qnal í. tem tornado «""'I' ^ l u i m . u o . a so,.oLp Ww«d5? Z Z i t ^ S - T " ,!|>'u,aj'1 P|!A 
Obrigatória em qua lquer j«rdiui o u qu in -1 1 1 " ' ' U 0 J tusnJf|S ja.inoq epu.e 

A acccilaçilo que téin t ido nossas ro-
seira» nos desvnnecem de t a l modo que, 
p a r a cor responder aos favores do publi-
co, nilo temos poupado e a f o r r a s jiara en-
r iquecer a nossa já enorme col lecçao. Em 
abr i l p . p . , r e c e b e m o s os u l t imas nóvida-1 
d e s d o a u n o d e i y O l , o em o u t u b r o ou no-
vembro p rox imo, t e remos oqui as novida-
des do cor ren te anno, onde vêm algumas I 
rose i ras que t í m causado a d m i r a o i o ge-
ral . na Eu ropa , de todos os entendedo-
r e s . 1 

CAMÉLIAS 
Também o que ha de mais bello nesla 

magnif ica cone rç2o . 
Niugueiu possuo aqui collecnao egual ú 

nossa . 

Plantas de ornamento 

D e n t i s t a 
0 Hrurg i lo -den t ia ta Annibal Vitral cu-

ra qua lquer den te por maia dorido qua 
seja, cm 2 1 horas , com um processo de 
sua invenção. O b t u r a á ama lgama , a os-
so art if icial , a esmalte, a g r an i t o ou inai -
s a o i ï ! r 8 * < ; W - 0 1 í t u l ' i ' a ouro por 1 0 $ a b n ç . 

Kestaura dentes a ouro, p o r maLs dif 
ficil que seja Por 2ÚJi a 4 0 $ . (mio era 

r*f«fT!l min A nvnnaen . L.,.. .1 . . II . E C O L L E C Ç Ã O 

ha t rens de t a n ^ faSK 
meia em meia h o r a . 3 0 - 1 9 . . tias da boeca e corr ige « a S o m a I i « den 

(árias. Todos os t r aba lhos são garan t idos 
P o i t A r a l d a P o m l » . . ^ K o r •"a.'1«1' »"aos o p ra t i cados sem a mi-
r e i f o r a i Q 6 v a f í n u a f a " > m a • m c s m o " ; , s í"m<<«w »'••• 

. . r „ . I vosas, no consultório cai ir ichosamente iu-
No folheto queaeor rpan l ia cada f rasco stallado, com todas as c o n d i ç " s hVeli-

des e precioso remédio do Souza Soares, nicas e com a , ,pare lhos dos máis inodé^ 
de Pelo tas , s e encont ram mui tos atte.sta- nos, observando' a r igorosa à n l i - s e p ^ 
Í V " i e ' ) , " , l , c B r a u d 0 « " » « » e l l ^ a pelos mefhodos d o , S J K 5 -
;»"">. " « . I * » » » t r » « ' » » . <le c r aves en -1 summados da c i rurgia dentar ia 

Não é reclame 
As apólices da -Â Accnmuladara• d:lo 

unia renda mensal mini inade luu a 100% 
sobre as respec t ivas p res tações . S i o emi t -
t idas mediante o pagamen to de uma ioia 
de S a G.> cada uma e de tuna p res ta -
ção mensal de IJÍÓOO. Inscripçücs e nros-
pootos na ufte da companhia, á r u a do 
Palacio, 3 -A . (_m) 

E. F. ü . Sorooabana e Ituana 
T A h i r A SIOVEL 

Faço publ ico que, no proximo mez de 
outubro , v igo ra rá nes ta e s t r a d a a l a r i f a 
movei calculada ao cambio de lü d . p o r 
1.5000, o que corresponde ao a u g m e n t o 
dc 40 p a r a os géneros classif icados 
nas tabel las 1 - a , L'-a 3 e 3 A e de G 
17, e de 2470 na tabcl la 4-a , não sof-
f rendo a l t e r ação as tabel iãs 1, 2, 4 c 5 . 

P a r a o café procedente tan to da liniiá 
Sorocabana como da Ytuana, por via Mav-
rinck, será appl icada a t a r i f a ca lculada 
ao cambio de 15 d . por 1JI000, sendo a 
r a z ã o niaxiuia a té S i o Pau lo de H I S 0 4 0 
por tone lada . 

D U . J o s í M a r t i . v s d a S i l v a 
7 inspector yeral 

— - - -w |.b.jifuHif • i .Kfiaa uc | fel Vi 
fe rmidades pulmonares , bronchitea, as-
thnia. coqueluolio, rouquidão, e t c . 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
off icialmcnte i i | iprnvado, auc tor i sado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, cuconlra-se d venda cm 
todas as pha r iuac i a s c d roga r i a s . 

(2M*-C*-d) 

— — --ri"* 
(consultas e operações, dus ö hora« ás 

4 da ta rde . ( t Q) 

R u a de S. Bento, 31 
Sobrado 

- B 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

BEOPBOS CON T B A FOGO 

Apólices resga táve is em dinlieiro,. p o r 
f r t e i o s . InformaçSes e prospec tos , 
«uccuru l em S . P a u l o i 

I«ua José Bunifaeio, 2 2 -
( . . . ) 

N a d a d a c o n f u s ã o ! 
o e«fé sem f u m a ç a (?) Pe ry , d i s la-

J«!r«s J o i o Al f redo e 8 . J o a o . n a o é d o 
i o r r i i o r í.etia, b jg ien ico , sem e a r v í o e 
« m i h m i l , denominado Ai/mori, en j» 
d . n ^ . V Í « > do V p i r a n g . , 51, e _eujo 
í e p o j l t , ü „ a do R o s a r i õ , " Ü A , j õ ã t í 
1 egre j« . 

•floh coufnndelnr! 12—8... 

I e E S C O V A S , de todas a s qoa -
, , , . ' l ldade». Vende«- se abaixo d o 

C A s i t e ' . 4 " - RUl K" i l a ' 5 9 ~ 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l i s 
Orgams geni taes e urinários 

DR. VIEIRA »E .HELLO 
E S P E C I A L I S T A 

Tra ta a syphilis e a f raqueza ge-
ni ta l por processos especiaes. 

CotisuHorio I Itctidencia 
BUA D I R K I T A , 5 5 | n i ' A S. J O A Q t H l I , 2 0 

Telephone, n . 540 (m) 

CIIMI TOS :Ie H*VANA - '«"o 10 
Vliaill.lVß i . [o . Sor t imenlo eoios .n l . 
I!ua Direita, n .5 ' J—CASA N U N E S . 30-21 

! ! 
. SYPHILIS 

MOLÉSTIAS DA PEU.E 
DO COÜBO CABELI .DDO 

£ DOS PEI.I .OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca nos lios-

Situes da h u r o p a , membro 
> Sociedade da Hygiene de 

F r s n ç a , socio benemeri to (com 
A CRUZ H U H A N I T A R I A ) d o s 
hospitae» da Iteal e Beneméri-
t a Sociedade Por tugueza de 
lieneficencia do P.io de Janei-
r o . — Cons . : de 1 1|2 ás 4, à 
rna 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, r na dos Uuayanazes, 
n . 31 . 

M O L E I A M 
E DEPOIS MO SE QIE1XKM 

Sof f re do e s tômago e dos intest inos s 
quem não conhece o 

E l i x i r C i n i r a 
I)ijarrht!a—\ colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também febre , admiuis-
lra-se, s imul taneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóaca do bi-sulphato de quini 
n n p o , r i J i a . 

t- infaliivel a cura, e aquelle que não 
ficar curado p a g a r á nada pelo reine 
(lio. 

Dentição d a . cr ianças As cr ianças , nes 
la épocu, quasi s empre f i t am a tacadas 
de d iar rhéa . fi=bre, vomitos, e p a r a isso 
não lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyttpepsia—falta de a p p j t i t e , digestão 
difficil, dór do estoiuago, duas, t res ou 
mais colheres por dia do ELIXI I Í CIN". 
TRA ou ELIXII Í PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceut ico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Sof f re òe gonor rhéa só quem n ã j co-
nhece a infaliivel 

I i i j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as phar iuacias o 

d rogar ias . 

n t t A x ç A a c o « d i a r i i i i é a s T. b i c h a s 
Ulmo. s r . Antonio P i n t o K u n e s C i n t r a 

•Venho em abono da verdade conf i rmar 
por escr iplo que empreguei o El ix i r de 
Puchury Composto, por v . s . p reparado , 
em pessoas du minha casa o mais crian-
ças dc empregados a vizinhos da fazenda 
do ineu i rmão coronel Luiz de Sonza 
Leite, que sof f r ia in de diarrliéa c dyson-
teria, com febre e vermes o que não fa-
lhou um «ó dos doze ou mais casos cm 
que empregue i . Coin estima subscreve-
me de V. s. ali", obr". cr".—Prancitco 
de Paala Leite. (m) 

A z e i t e d e a l g o d ã o 
Fm qunrtolus, vende-se a l>rp«;«is lialxow, sem «oni-potência . 
P . U P T O K T 

R. d o C o m m e r c i o , 4 6 
3 - 3 S . P A U L O 

P a p e l d © 
e m b r u l h o Koslo cscriptsriu, n 1% a arroba. 

Dejtnrativo dc Wcrncsk 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente as LI '•crus cliiuiiii as l)a ri liriiM Kczening 

F e r i d a s 

ltliciimnUsino <ioUn 
O s c n n i i r ( | í l n m e n l o s « I o ii.fiulu o «I» l»açi> c as anginas «lo peito. 

T o d a . as af fecções da • r l a t a quo 
se iiianifestiiin em pessoas que ti-
veram sfíphilts ou rhctimatismo, 
"ão radica lmente curada-, com este 
poderoso ren.edio vege ta l . 

2 J £ I ' 0 8 I T 0 

Itna «los Ourives, T.i 
( . . . ) 

» ' s r a s » ! * UB H E - f ' t e s t a w 4 £ J i J 

( L e l l o e r a m a t r i c u l a d o , c o m e a c r i p t o r i o e a g e n c i a a 
m r u a , 3 a u t a T h e r e 3 a , n 6-A) 
i u d o r i s a d o p s r a l v a r á ílmtida m e r i f i s s l m a d r . 

j u i z J * D i r e i t o d a p n ^ e e r a v a r a , a r e q u e r i m e a t o d e s d d m o s . 
e y j r J í c o s d a i m p o r t a n t e m s s s a f a l l i d a 

^ ^ ^ y l j g j g l ^ 1 3 : 1 0 

% ' v i i û v v û S s o i c » 

8 E Ã T A - F £ I R A , S E X T A - F E I R A 
1 2 m p u b i s 

m net 

a e i l ã o I I L ^ , 
„ . • 1 " , ' ' " « i O C K « í „ i n e i ' e u i l o r î i i H , i n « , v o i s e . . l e , 
y «m l ' a n » « - n ie i l i sc -rmiinatlos 

A t t e n ç a o e m m e r c a û o r i a s 
isrdmrns -.-) f :.. : . . . . 

'<»•> a ' i a i . v o I I -

3"i lat.is de p l iosphoro . 
« d i tas dc dito» . i l i i a r a n y . 

l."i encerad js de lona 
191 caixas de aguas rnlneracs 
213 caixa« de vinho d o P o r t o «Victoria 

21 caixas de dito - P a t r i a . 
sa' as de a r roz .Carol ina» 

108 di las de dito . I t a l i a n o . 
2<« d i las de dito . J a p ã o . I" 
lti'J d i tas de dito . J a p S o . 2" 

13H1 kil.is do 1 iiil"iita u n ^ rà 1 
K", caixas de sabSo «Fami l i a r . 

4.VI d i t a s de dito >E«pecial Vianna« 
3 5 0 di las de dito «Flor Especia l . 
123 d i t a s de dito . ( ' . . r l l io . ' 
:ji»J d i tas d-- di to . P e q u e n o . 

H 1-aixas de < rv. j i . ( lat , . 
100 caixas de ... ' ^ .Aj.oüo. 
40. sai; as do f«r:uba «Oeanion 

t inas d,- lia. a lhau •(:. |{. C. 
OI caixas de dii 't '..;iaij;i. 3 rói ,s de aramo fariiadii 40 caixas de remet «K liranra 4 caixas de cerveja ..Milrnher. < "'«4» <!<» ..ih» «líeríid 

1010 fard .s d e a l fa ia '..,i„ J.' Tili) lo quart ; n «!«./ rai-,;., .le .-.!_•. 
11.111 

\il Tos 

•I» p.ir:,., arr,s 
s de banha lianieMa & C 
de dita • M.-ri ii ;iu!• 
de (üia - i : ,T , : : , . 
de dita . l uas mu l iadas 

s . 1 « . . , . ! ! . , a n . : : . 
s de „san a r .» .-doiid. , . 

It dit , -.Ma-

s.tecas de inani.ma 
caixas de i.-rozetie 
quart . . las de oleo de mat bina 

IS '• ttxa.s d - bacalhau «C'aiM'k. 'il caixas de sardinhas »ortlias 
4 - „ a u s de n - rve j a . ( J a to -

t' j • '.as de aguas nuu.-r.u s 
1 0 I.....S .1" i.ronze 'Ji I T in. 

sai . <js u> ;dos 
1 caixa de amêndoa» 

l ã bronze, Ii".';." i,!|. caixa de queijo spivcoriiio Ii K muitos nitros imporfiatO/! I lereadorias, que estarão j*t 
• ,.ã'. 

..ano« 
•'.cs de 

1 s aò 

i:»i 
I! : M d" f.' 

in.:!.; as ;; 
'•/» M- 1 ! pr- í-a . s, di\.it, 

B . . . - a ". s . ... . 14 
£ s n u i t o s o s t r a s d e e i s q e o m t * i e ? e i a ! e s ^ r H e u ! a r 

T e J D O P E R F E I T O ! . . . A O C O M E R D V M A R T E L L O 
' p a r a v e n d e r a o i m l k m * p p e ? o ! 

IicsuUado de ljout'_-m ; 

m o 
1 Vntena IL'iï 
Dezena tíll 
Urupo 

S. PAt.T.O 
C i - n t e u a . . . . . . . . ! iVj liezena r.j 

1 1 Urupo i ü 

Z é c a M e l l o 

DO DR. 

P ü R G á T I V â S 
e 

D E P U R A T I V A S 
D Regenerador do Sangue 

A' VENDA 
em Iodas as pha rmae ia s e d rogar ias 

do Brasil ( . . . ) 

S A B O N E T E S 
ULe à i c a r a © n\ , o s o a 

De GRiMAULT i, C' 
SABONETE SULFUROSO cor.tra as 

borbulhas,ÍSmanchas c-as diversas 
mi/ içõ tsques i i inan i l iüs tão na pello. 

SABONETE S U L F U R O - A I C A L I N O 
c h a m a d o s abone t e do llelmmck, 
con t r a a suma, a linha, malhas 
escamotar, o a fihjriase do couro 
cabel iudo. — —— 

SABONETE oe A I C A T R A O os N 0 -
BUEGUA empregado nos inesmos 
c a s o j ^ i u o o p r e e d o n t e . 

SABONETE OE ftHIDO PHENICO 
prese rva t ivo e an t iep idemico . 

SAEONETE oe ALCATRAO COM 
BÓRAX c o n t r a as aflfacções e n t a -
n e a s , ch ron icas ou ligoiras, c roatas 
do lei to, d a r t r o s , cczeiua«. 

Dei^>:(ojni_PAFíír e, m vivlenng. 

C O M P A N H I A 

WDf STPilAL AMKÜÍCWA 
s c r c u n s A i . em s . rAULO—rca t o 

SAUIO, s . 
P c accôrdo com os nossos es ta tu tos c 

nos t e rmos do a r t i g o li" do decreto n . 
177-A, dc l."i de se tembro de 18i»H, e.sta 

succursai r e s g a t a a dcbcntnre numero 

24L4U 
S. Paulo , -ú de se tembro d.. 

(ta) O »erciite 

J o s é C a t a l d o 

•Altas pecíiinc Aproveitem a ociasião!-

iEILlíl Iii 

A ' S O N Z E H O R A S 

P e l o l e i l o e i r o n i a t r i c - a l a d o 

A P I O L S N A D E C H Ä P O T E A U T 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P , O L ) 

A APIOLINA é o mais p.••• r. , , - , ,. , ... ,L.0 , anliwMo. a o m a i s aprec iado pel.,s tnedicjs. Ella provi u .> : • à 
o fli ivo mensa l faz dpsapparerer a ii.lerrupçüo o a supprpssão fi'ulie, bom como as dores de cabeça, ri irn:;ição nervosa, as 
cr i spações, dores e cólicas que »compunham as o p o c a s m e n s t r u a e s , compromeltcndo tão ireíiin-nlemnite a 

f ~ S A U D E D Â S S E 
E « PARIS. 8. rua V i v i a s ei « iodas as Pharmaeias 

0 " f l a v o fêedieo 
n Kste livrinho de SOUZA Mnl;i-1 ' '' 1 " Mi." , . ei:vi Mi.-T,. , v , , ,„.| ,. 

•>-'• ma ; ., f.« , .o, ,-< 
o- pr 'i ....., . i .»«* 

a i ; 

I . : \ -
; um 
•> e effi-

'noí.-st ic! -
!•• -, IJ.J 
uriuíis, <i 
í'.lÜlUl.ir. . .,;,!T(-
pli is, f r aqu . / . i 

I'. .lidos .. i -. H au 
ZA S O A K K S - P , loti 

M dr. .«»!!. . . Lebre, Irmão S .Md 

COM MISSAR10 DE C A F É 

l'K SOU 
. r a n d ? d., el i I ! 

<ío:a. 

Paga snas c o o i a s d e v e n d a á v f s í a 

6 0 — R U A D l CONCEIÇÃO—66 

C i o X J I . 3 S M A K T Q - E o i g 
. R u a Q u i n z e c i e N o v e m b r o 

— se-3 

A m a n h ã 

inT.lL F u e u 

C a i x a 3 3 — S . P a u l o 
M 

I 

3 0 - 2 2 

Companhia Estrada de Ferro de 
Araraqnara 

f , 1
0 . C i ™ b i o P«r» « a p p l i c a í i o das t aH-

12 d m ? z d e ou tabro é dê 

» b | r t t»botta» 1 i , S i , 8, 3 a , 
S®, e í M í » e . 17. um d . 

t? deU
M'í " Ub íUt 0 

Arsraqutr«, « it setembro it 1902 
i f t . C * « t o t K î t ï i 

- iMjector geral wUrioo.1 

Os resultados provam a oz-
eellencla 

D u r a n t e mui tos snnos, passei so f f rendo ! 
dos is test inos t e s tômago , constantemen-
te t r is tezas, d iges tão mui to demorada « | 
a cabeça sempre p e s a d s , t an to experi-
mentei vários remédios e nenhum me cu-
r o u . 

Tomei então as pilnlas ant i -dj -spept ieas 
do d r Heirzelmann, t desde o começa 
me senti ou t ro houiem, em pouco tempo 
achei-me completamente cu r sdo , E ' T a l 
m i n i s alegria que n i o teniio phrases 
bas t an te eloquentes pa ra s g r s d e e e r a mi-
nha enrs—Cláudio T e i í e i r s Mar t ins—Fa-
zondeiro no E s t a d o Or ien ta l . (F i rms re-
eoahocids) . ' ' 

0 B S E B T 4 Ç Í 0 

Todas as pí lulas Anti-dyspeptieas de 1 

Heinzelmann qne n l o tenham rotulo en-
carnado e a assignatura O. Ueinccl-
martrt e n t in ta a in l , s • Marca regit 
traia composta de tre* cobras ent re is 
çadss formando o m o n o f r a a i m a O . H . , 
d e r e m ser eoasufe ra^as Falsificadas 

Vesde-se em t o d u as 
m i s o i c i a s > m i u m i Vldr», 3 $ 0 0 0 

C o n s e r v a c n v i l u p p a 
1 capelli e la b a r b a 
i ri I Sn t •• «. n l l ' n a oapirjlintura ahliumlitnfe e f lncnte o <lo(|iin Carona 

d o l I a liellczra 

n I t a i - I i a e ! «a|»olIi 
t l a n n o a U ' u u . n o nspptlo 

« l i f i e l l e x z a 
f u r z n c InteliifjiMi/a 

Este imjiflrtaiiíe premio fem sido vendido iiiimmeras vcz«s por 
— — — M ! -

Grande Loteria da Capita! Federal 
r , FLfi .^O SJOVO 
£ x f r a s ? ã o - S a c a d o , 1 u !8 c u f y f s r o p r o x i m o - E x í r a s 

A s 3 horas da tarde A a Ohorns da tard, 

— .- .^MHH^aHLa^.fl i^K' ....«iiiiijviitu 
C l i i n i n a . — H V ^ i g - o n e 

profumata inodora a läse th petrolio 
C M H T O T C A T I 

. Migone k C Milano - A v e n d o esper imenta ta mol t* ro t te l a e q n a r r n V i V V \ r m n \ T 
t r a c t s Is mi f l io re a e q a , d l toele t te per ta t e s t a , poiehé ol t re di essere ig ia ie^ di » « r e » ' 
l a edmenU s, s d o t u per g , ns , . „ n o r e r a t i dailo inventore Tntti i buoni S r t S r i « ^ 
« « p r e ben p r o r v H t i . \ i f „ pereid le mie feücitazioni, o rni sottoscri-.-» di V . 8. ^ ^ r Oiorí, bwm|»S>. «vu j'ii/i «nu. »1 in yritiiif 
Officiate Ssni tar i . j L a t e r s . R o m a ; . d « p o a l t a r l o 

A . M O B f i L L I , L n r g o 8. B e a t o . n . f , PAOLO 

I N T E G r R A E S 
O» p e d i d o s d o i n t e r i o i . d e v e m s e r d i r i g i r t o ? a o a g e n t e a e r a l e a c i U 9 i 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d . L o t e r i a . M a c f o n a e T d o B r a i u 

R I I A 1 5 D E M O V E M B R O , 2 T - A 
Ci»lxa do correio, <»17—S, 1'auln 



F A B R . C À D Ê F y i o s Á L L l Ã N C Ã 

C A R D O S O D E A N D R A D E & C O M P , 

1ST. 585 G s q u i i m d a a v e n i i a M a r t i n B n r e h a r d 

Ä Ä - E N D É R E Ç Ô « A L L I A J V Ç A . Î 

G R A N D E M A N U F A C T U R A D E F U M O S E C I G A R R O S A V A P O R 
i a a t s a m s s s a e a i k a e m . • 

•ánde van tage! !^ ^negoeio^i lracos ^duyídf 6™ 8 1 1 f i e s u e z > l í l "í110 c o n t i n u a m « vender o com 
3o têm feito grandes acquisições de S a S o r K ^ k c e E S e l e r i t í , S S í f f ' 5 r e C 6 1 ° d ° q U a ' q U e r c o n c ú n ' 0 " c i » - P « í » 

jpais lino e selecto se pode encontrar no mercado e x c e l l e u t e a * l e S ^ m n s qualidades, que, sem contesta-lo, sao o que de 

fosse o a ^ a í ™ ^ e e > r a í » o sou longo tirocínio no ramo 
prios para fumantes, os quaes" v e n d e T p o r ^ ^ S o ÍSS^JÍ^!^ C1U ^ e S C a ! " ' t o d ü a 0 B a r t i S o s P '« ' 

cto exclusivo. Em deposito, ^ s u e m sempre também g r a m l e ^ S " ^ & f ^ e t " l ^ Z 

S a n t a C r u z , S a n t o A n g e l o , V i l l a G e c m a n i a , C a n d e l a r i a de l" o 2a, . F i n o e P a t e n t e , B a h i a da 
6 n • , , , , u n , f t p " e J 5 w a * D a m c s n i í l f ó r m a possuem enorme stqck de fumo em corda, das acreditadas mar! 

cas: Borboleta, Colima legitimo, Picú, Andrade, Mineiro, ti. Bento, Rio Novo, Uoyano, Jaljú o Soròcabauo • 
esmeram-se na confecção especialíssima de cigarros em carteiras, taes como : Alliança, Estrella, Amoiroso Clio» 

* ^ a v a " ° z e s c Diamantes, assim como em fumo em pacote de 50 grammas, arranjo magnifico, denominado «Aliança» 
„ i f e c e L e i a e m quantidades as acreditadas marcas de banha A l l i a n ç a e N e v e . podendo com facilidade attendop 
a qualquer pedido, por urgente que seja. 

Assim habilitados e precisamente sortidos, esperam de bôa vontade, do seua numerosos amigos ofrecuezes a nr<v« 
terencia de suas respeitáveis ordens, que serão executadas eoin.a maxima promptidSo e escrupulo. ' 

F i i ç o s a o ã M i m m m TODAS AS 
F A B R I C A D E F U M O S A L L I A N Ç A 

tojjâo a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
ó infallivol da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

« . 
DEPGSi'í'0 E FABRICA 

C a s a M P S S O I I 

Importadora de perfumarias 

K u a dc S ã o Bonto, 3 4 
• S . P A U L O 

WHW? 

I > C | » « f i â á « 

R . Í O C 3 . 0 J a n e i r o 

M O L É S T I A S DO FÍGADO 
1 0 

— 
No curto periodo dc 4 niiur>s a Permearia Uiiarré--lioje propriedade da Com-

panhia MamifaHora dc Fumos qu» lhe tem i.a . o mais extraordinário o acurado 
draenvokimento-conscguiu a acceilaçãc, geral .lo publico pela reconhecida superio-vvuuv̂ uill U III I. VII ti' Ml' ridade d. seu» produeto» : sem ntnuU-% "suas"»».'«, ' ë prïpàrad>,7paM 
toucador H.I, r„i .» wteWas. primas escnipulosamenlo escolhida •i >e 

tora: AtfEBIi, COglS PA11D1S, riniO RRANCO, POBREZA do SaKCBE, etc. 
k L ^ S Z Z Z H "ulros tornglmsos e mai, f o W o ; 

, «ao irr.ta o os(3m«£o como o« ferros llquidos ou solúveis; sem sabor nío estrasi os dentes: 
, Elt pontue i uma das raras preparares çus tem a 

[AFPRfMÇAO DA ACÂDEMIAOE MEDICINA DE PARIS. 
; O s eu e m p r e g o foi a u t o r i s a d o pela Junta de Hygienc do Rio-de-Janeiro 
I • VENDE-SE : 1« EM 1-0; 2« KM GHAGKAS. 
» «.».— Existem tjo Brazll numerosas EVlstíicae«"» Trinam»«o 
s s s i j x n : a s ~ 

<» • - » " » r m i C i * , . ^ 

• oii'.i l'iuBui iw.i , nl in ui 
toucador dcliei»*«,» fabricados com mura 
pelos preços ao alcance dc touas as bolsas 
I > e u t r e e s s e s p p o d m - í « « m e n e i o l i a r e m o s 
frigerantfs^6 C°l0,íl8 eItr»- ,orte noUvel »»•" propriedade» vulnerarias «. re-

Agua Florida especial fab.-.cação ua casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande aii.l.rí» o Agua Kcal do Portugal' arliiroi exclus.yani.nt. preparados com substancia utfaes* escoliiidas dentre as pian,™ balsamicos as mais salutares. puui-m 

6oulip.'Ua';"! d0 t 0 i k t í" " l r a ° VÍDa=ro dc BaiI>' ""»entes para perfumar o 
Agua de Quina o loções de violeta foin IiHiotrope peau deoupé etc.'Espagne 

vuçt?doMeClíU U mC h0r ^ M * ' ° usar P:ira * toca o cora«-
Brilhantinas de um e dc dons corpos, 

•or for'cabnelio"c Tbartf " uUi",a das nrer"™ç3es para dar brilho o vj-
Agua do colonia antiseptica o nnico desinfectante poderoso e de um aroma 

ígradavel ijue se pode usar nos aposentos c roupas dos enfermos 
. V,„Yf,8' "1" r*'"'™«* ' giycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rós» 
e violeta) magnificas preparações para uvellndar a pelle 1 

Extractos para lenço- preparados com cs: i icias extraliiOas das melliorcs flòrcs: 
perfumes permanente» deliciosos e variados. ""-mores iiurcs. 
. , J t d ' , ! " i r ' a '"'T'1"" br"."™< <;«»'« « roj», acondicionado cm caixinhas dc luxo o em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 

Po dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias nuc o 
comnjem c que dao alvura acs dentes sem itacar-lhes o esmalte 1 

fumada duutífric,tt » ™>lh«r das wmbiua.,Oes de»t„6cucro esplendidamente por-
Sabonete Quarre e mediclnaes em barras c fôrmas 

„ W*"" Ie ,dw"ifti<'14 '•alsamko, re, onnuemiudó por snnimidades medicas o 
o ma s usado em toda a Europa, como o melhor cspedfli para cousena.To e bel 
leza dos dentes o para o asseio da bocca 1 • " L u u 

Caplllario Quarré restaurador infallivol dos cabellos promovendo o seu cresci-
vicio precoce, " ^ ^ E ' ° mSiür d" d T S 

F Í G A D O 
„, • , . , ., . 0 Anií.viostomicida, remedio mais pode-

roso ate bojo conhecido, e receitado pelos medicos notaveis-introduzidos no 
hospitaes o casas dc caridade ,1o Estado do Rio.-Cuidado co n o fal ifi-
cadores-o verdadeiro 6 em caixas.-No Estado do Rio de Janeiro foram 
-wados ate hoje milhares do opilados.-Vejam attesta,los nos jor.iaes 

opilação, amarellâo, cansaço, inflam 
mação do figado, nomes vulgares dn 
aukylostoiuiasc, cura-se em 2 dias com 
o Ankyiostomicida, remedio mais pode-

V A Calicydina Pimentel faz caliir o calo 
em 3 dias—com duas applicações diarias 

§? —ate hoje não ha calopcdico mcl|ior—Tira 
a dor logn nas primeiras applicações. 

As dores rlieumnti-
'as, a anemia a sy-

[philis, c eczemas, fra-
queza piilmonar, cs-

, , . , . , , , cropliulose, racliitis-010, debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam se com o vinho glvco-iodado Pimentel. Este vinho é do sabor agradavel, tornando-se bem aeceito pelas crianças. 

• ük, M «SiMuml« . A . r̂n A Salieylina Pimentel cura 
S f f f l ^ l P ^ y ^ ^ ^ O Í Í l ü cm P0UC0H diíls, "lo trazendo 
f I J â i y i A a pi-ostatíte, e ò a tiuica in-
í i W I I B w a Bi t a a w w a C S J jecç3o receitada pelos me-

. . dicos notáveis do Brasil. As 
frieiras, sarnas, darthros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos e cancros venereos, dosapparccem com applicações da Salicy-
lina. Nas mordeduras de insectos venenosos, ii do um cffeito admiravel. 

Privilegiado polo Governo Sanitario dos E. TJ. do Brasil 
Adolpho Veiga—Rua de S. Pedro,57, drogaria—Rio de Janeiro 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Eiigcuho de Dentro 
Rio dc Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. (m-i 

T H E A T R O S A H T ' A N N A 

E M S A O P A U L O 
:ÍSBHS9 ZCÍÍ 

(Sobrado) 

S a i ã o 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 

•» p a r a eiicoiiiincnùufcj «oui o iijjento 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 
SlULG«. d o S=â.oiac«.3rlç>, XO 

Çíj çjlo» 

T e m p o r a d a l y r l c a Síiissoiie 
í i .a opoca d a aR>>i«|iiatura «I« 1 5 r é c i t a s 

(com abatimento de 10 °[0) 
-B3S -

Devendo eptréar-se em Paulo, nestes poucos dias, a 
Companhia lyxioa Sansone, que tão grande successo tem 'al-
cançado no Bio de Janeiro, pelo seu harmonico elenco e rao-

Íernissimo repertorio, A EMPRESA, accedendo a vario3 pe-
idos, resolveu abrir, para os Iogares restantes do Theatro, 

p a segunda época da assignatura já fechada. O prazo 
desta 2.' época de sssignatura co.neçou a decorrer desde 
O dia 23,. encerrando-se impreterivelmente HOJE, sexta-
feira (26), ás 5 horas da tarde. 

C O N D I Ç Õ E S : A b a t i m e n t o d e I O % 
1 ' ' Entrada de 30 0|0 no 

acto da assignatura, me-
diante recibo, sem o que 
nenhuma localidade será 
effectivamente r e s e r-
yada. 

A Bmpresa. 

A s s i g n a t u r a 
na CONFEITARIA 

Castellões 
(Largo do Rosario) 

A*s 1 0 heras da manhã 
i a 5 horas da t a r d e . 

ò Elixir do BOLDO e PICHI do Orlando Rnngel ó o 
•erdadoiro o moUior especifico contra as mo-

loitias do flgado em geral e as íuneções 
digestivas ligadas a este soffrimonto B' d0 cm Ir. euro rrofosaor da Paeuldado de Medicina do Rio de Janeiro 

o Kim. Sr. Dr. Benjamin da Rocha Faria, a sogulnte 
destoüpreparadô  'i'Ie t'Slür1'1 ,lieraPel"ll!l1 

.Iltm Sr pharmaeeutlco Oai ando Rikuki,-P c„ 26 de Oo-.ul.ro d. 1895. 
"LC"rí"g0 (1"° í" h o íel° h:> l0UB(> d« alB î-dos TG! 601 preparados pharmaeeutlco», jiiluo-iue bojo habilitado a vir einonUnea-

L'".™'^!". ;!"USh , r"T°S i1 e m c " d a "lerapoutlca que effectiraiocote po.-
[ m m « * P , I 1 U r 0 oiauipulatílo com que «ao cipoitoi 

'E"í^,1Utr<" 'a"fI 'Ur '1 0 E l i , l r , , e • Hehl, que preBCrero dlarl.-
Á ] Z â ' n a a ^ e B ' a no» liyperhemlas torptda» do dKado o deeorrecte» pcrturbaC3e« mncclonae. do apparclho d gcstlro, fríouen-
í ™ ^ a ®?tro B d s ; 'OJO" o.Vo»»o» preparado» de Kola, 
que considero »upertore» ao» importado, do estrangeiro o quo corre. 

.1*™ SC«"""'C» >? objectiro thorapeutlco a que se deslinjo «Com tal esforyo, quo applaudo viTaineotc, I,ourai», por coo,pleto, a indu«. 
trla braailura o a phanr cia nacional. 

• Cumprindo esse dever, «ubt, revo-me do V., e tc . -Dr. D. da lloeha FarU . j 

® Para garantia eilja ae Bcmpre a Urrne. e o nome do Orlando Eanod. 
Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Janeiro 

Scciété GüüíííIê da fransparts Maritioii] "11 frTI" * * « » •»•• j, 
O paqueló* 

ds Marsal] 

(JfX'0^ 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Rio da Trota em Santos 110 dia 5 <!o outubro sobiri da indispensável demora pura ' 

G - e n o v a o N á p o l e s 
Viagem rapidíssima 

Preços uns passagens 
II elfíse—Génova e Nápoles C50 tn. 
3. ; z .* ; ; íioof'-''' 

A Companl ia vende passagens ato Patis,' nas' còàíliráes' seauintesi* 
Até 1'arm. ida, 1" classe, írs °673 
Tnfllii #líf/-\ iflrutl '»ft „Innnn f... — .. 

S A Q U E S 

Wein dito, idem, 2" ciasse, írs...'.'.'. 
Idem dito, 3* dita, frs. 
Idem dito, ida « volta, 1" claMe, írs. 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 
Idem dito, idem, 3" dita, frs . .! . . , 

î'ara mais Informardes, com os consignatários 

OCÜ 
199 

I.10D 
882 
Mi 

Antunes dos Santos & C. 
EM S. 1'AliLO—Iiua de S. líento, 29. 
EM SANTOS—Rua 10 de Nov.miüro, 05. 
NO HIO 1)U JANEIRO—rua 1" do Marco, 31. 

Ha mais de 50 annos que tem agencias 110 Brasil 
fornecendo sempre saques n taxas as mais baratas 
do dia p ira todas as cidades e villas de P o r t u -
g a ! , Í l h í s s o H e a p a n h a . Vales para todas as 
comtmiuas da ItaJÊs. 

Agente* para o EdaJo de S. Fivilo : 

G - a x c í a , Sz CS. 
LOJA DO JAPÃO 

> r u a e l o s . 3 3 o n t o - S . P a u l o 00-27 

L í ^ r i í ê s l , BrasS." anti River Piafs Steamer* 
L a m p o r t H o l t 

esiiviro UE PASSAGEIROS 1'AJiA NEW-VORK 
HEVELIUS, do Jíio . . 
TENNYüO.N, do .Santos . 

do Rio . , 
COLERIDGE, do Rio , 

A V I S O S M A H I T I M Ö S 

17 do outubr» 
29 
1 de no VC m br) 

11 , 

0 Professor Hérard encarregado do Reiatorio í 
demia demonstrou « que 6 /aalmenle acccilv pelos aoen-
les, bon tolerado pcln eslomago, restaura as forras e cura 
a cnloro-anemia ; que o que distingue particularmente ate 
novo sal de /erro, è que não causa prisão de rt»tre a com-

n V p m S ? ± 5 „ ® obtc>?-se dejecenes numerosas» 
u ttKHU GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras 

de estomage , empobrccime: lo dc sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combato a esterilidade. * 0 

Deposito em Paris, 8, rua Viotenna 
l BAS PlUJCirALS I>H0i:*nU3 l hl.utsi/.tu. 

o PAQUETE 

Agravadas pela repartição s a n i t a r i a 
u f BE CÁLCIO, do pharmacrnlleo Granado, medicação w « n . mendada no trata,meta das aflcc.Sus cutaneas e «j-plnlitlcas, priferido pelos S -mos que nío podem supjwrtar a aerito dos s.-irs do p6ta«sio 
EMXIH uk cascaiía BAonA»A, do pharinaceutico Granado, medi,acuo toiii-a 

LTePtc!J ' CD,I'rCg uas fertur>»S6«' ®"'">H">go, dyspepsla atoiS e flatí 
„ , „ t . ™íffc.,rf-Alri'Btí!fonill,At,,,CA' PreP»ri"1'1 Pflo pliarmacentico Granado, par» o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphllitico. 

r?„ / :.T0>"ru' m m P"P«to«a dn ferro; preparado pêlo pharm«-
B,? ^'^.'»"l-kauo, preparado pelo phírmaceutico .Granado, de im-

ficas e%rpímtica"apeu ca ^ u orea"is™'J • curar as affec,;0=s íicrpT 
'-'«kos/taeo, preparado pelo. pharmacentico Granado, muito recom-mendado nas moléstias do peito e na tisica, i"»™ 
DE •"JiimiEBA simpies o ferruginoso, preparado pelo pharmacentico 

PmpâluJismo etc Ut'lldad8 no ^ moléstias do ligado, ictcricia" 
„T,',f"° «»BO-TAKjnco, (phosphatado e (çlycerinado), do pharmacentico Gra-

nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lympliatico, ra-
chitico, anêmico, eacroplmloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principacs refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

viEinmo, preparado pelo pliarmacentico Grtnado, poderoso antidoto 
das enfermidades do estoniago e dos intestinos, diarrhía, cólicas intestinaes, etc. 

O PAQUETE AU.EJlJO 

" ' — . 1 I I . U , i.'Ji 1' no niir.iiiMüCS, «e. 
VIUJIO QEIKIL-M, do pharmaceutic Granado, succcdaneo de Labarraque, do 

iriftiga, e muito preferível pelos seus princípios activos e 
i Pnuna pm nriit ua A, ..... ... j ._ • 

cffícaz acçSo tónica e febriLs„, c muiiu preierivei pei03 seus princípios activo« e 
timulante" "°S Casos eD1 80 necessitar de um poderoso tonlco e es-

ESTAS PREPAIlA;«f?1 bJo eioorosamexte dosadas e seguidas DI 
n r expi.icações para dei-las se fazer uso 
O LABORATORTO da Pharmacia e drogaria GRANADO, i rua Primeiro de Marco, 

n. 12, Kio de Janeiro, e vantajosamente conhecido da selecta corpora-»o 
medica e do publico; portanto, is experiências dos enfermos, ou de nu cm 
os tiver a «eu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appr® 
Tidos pela Inspeciona Geral do Hygiene. 11 

m Pharmafia o drogaria «RAWDO 4 C. 
12 — Bua Primeiro de Março —12 

Rio de Janeiro 
Deposito : Nasprincipaes drogarias de S. Paulo. 

III:iiniii;i«I<> « ÏHz clet-tpíca 
commandante, II. VAGT 

Sahiri'de Santos, cm S do outubro p. r., para 

Rio do Janeiro, üahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia o Broiiica 

Levando iiassageiros, 
rrefo das passa-ens de 1« classe para Antuérpia o Bremen, marcos m 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodâmes Dara nus.,,, dc 3' classe e tem ,.o/.ii«tioir» p n r l u g u e x a bordo. P passageiros 
E»tc paquete tem esplendidas nccomodaçfics para passageiros 

Prc,.o das passagens de ..• cla^e para Ujbfia, induslvé vinho do mesa, rei, 
i ç c u c u ç y 

Rccebc passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira 
1 ara fretes, passagens e uiais informações, trata-se com os agentes 

Zerrenner Bellow & Comp. 
d c ^ Bento, 8 1 — S . PAULO 

Largo Monte alegro, 1G—SANTOS 

Sccíété Generala da Transports à Vapeur di Marssiüe 
O PAQUETE 

E S P A G N E , Esperado Ha Europa em SANTOS, no dia 27 do correct» , 
iiidispefiavel demora, para corrente, «iiilrá, depois da 

M o u t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passageus e mais informações, com os agentes • 

ANTUNES DOS SANTOS 4b G. 
Em S . P a u l o — H u a de S. Bento, 29 
E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 
No R i o d e J a n e i r o — R u a Primeiro 4o Março 3* 

B Y R O K T 
butubrif para d° Sant°3 °° ^ J° corl'c"tc c do riio Janeiro no dia 8 4 

Eahia, Pernambuco e 
3 X T E 3 W - Y O R . I S 

Recebe passageiros de 1'c 3* classes, para os portos acima o para 
B A J f l B i l D O a 

Este paqueto proporciona noa passageiros todo o conforto necessário o t'irf 
Ä , t b a U ^ ' f " V 'agem r í p i d a "" W™ - « ü«o5 
„ Ä ^ r r j - Ä r f i f d e J a n d r o p a " 

Os paquetes Teiimjson c Ihn ort "tem camarotes superiores do 1» e 3* clawj 
custando 111 Is em 1« classe, . $|õ"° em 3" dass . para cada adulto ' ' 

1'ara passageic- e mais iníormaçSes, trata-so: 
Em 8. PAI'1.0, com 

C E » K . DSIOQIZ, r u í a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 
Eni SAN'IOS com os agente» 

I'. S. Hampshire & (!. Ld., Una 15 de Novembro , 82 
E no RIO, "»in os agente» 

N í m T O . l M MJZQAW & C. L D . 
KUA PRIMEIRO VR MARÇO. 5S 

Hamburg Südamerikanische DampfscMföalirts ßesellscliafi 
•mvif'o EBI'fXIAr. F-NTHr. SANTOS E ItAÜPÜEOO, CO* ESCALAS PELO 

BIO DE JAKEInO, BAHIA E I.ISBÒA 

Jtelgrano . 
San Nicolas 
Pernambuco 

TAroIlE» A SAIIIB 
8 

15 
2'J 

de outubro 

O PAQUETB AI.LEMÀO 

A S U N C I Ó N 
Capl. 3. QOTT8CIIE 

sabiri, no dia 1° de outubro, para o 
Rio, Babla, Lisbâa, e H.imlinrgo 

' > r c ; ° d e c l a m e p a r a lAnMa, 1 3 5 ^ 
A C o m p n n h i a v e t u l e | i a « v r a s d e t » e l a « * a p a r a 

<.h«rl>nr(|«, pe le pp<>çn <]e lb 2 7 . 1 0 . 0 . 
„ „ ' f l 0 8 »apores desta Companhia t«m a bordo coiinhelr« p o r t a r a « . Fora« 
cem riiiho de mesa aos passageiros de 3* classe 

.T-**? °* W ! * 1 « C<jw»BliU sào d* constnícçio moderna, illamlaadot a 
eiectnea, possauido esplendid«« accommodaçSes para passageiro* de 1" « 3 " c i a « i « 
Para frete», passagens « mais informações com o« aganteat 

E S . J o l a u a t o n Sa C a m p i 
BUA CO COJWÜKÇIO, lfr-a P ^ L ^ 

« B a 
TODA A CORRE si ri Dl RIO I OA 

C. IXA F, AO REI TRaUOU, SR. A p'-ipino, COM 6F DEVERA EN NUNCIOS ASSIQ T«.,OOS OS PA 
fMO íjKR fei toi cc rv.ssADO p 
c -fil'iil ENTE 
TÃM6c:M OS VI Çl "R O NOME DOP OA FOLHA. 
A . V l « O B 
i r.K nsTA. — o 

Cutcllo faz qualqt 
*r>fiíeI;f,ados e n 
J.SSÍ0, por preços 
Ac.cita paramente 
ti, '.lenic contracta 
« ucteia, rua Direlt. 

T>H CIA MA t'K 
rilnira r 'idlea em j 
ilc .rianras. Heside 
r , 1 3 . Consultorb 
brado, dr 1 ás 3 li. 

/DVOHADOS—p 
«ar Arduino Boliv 
de K. I)r:11o, n. 47 

ESrKCI.MJSf A 1 
M"n<.ci'o Vlanna, ci 
<'••, n 1 " pítaes da 
tria, Alicr.anba o I 
rle • rua de 8 . Beni 
I 12 i | 8 ' i r d e . I 
li.ereza 21, teleplu 

~TíÍ(. BETTÊNCÕI 
Consultório, ma 15 
ronsuita", das 12 ás 
Uu, lua da l.iberdndr 

ADV0(1AI,0—Dr. 
A c eita cau.-as em ; 
no Interlur do Estad 
de N. Pent o, 12, sob 
( i f lv iu l;ueno.3S. 
" DI(. MAIUIAS ' 
medico, com especial 
vosas. .:ypliiiliicas, d. 
Kesideucia, lua da C 
leplioce, U52. Cônsul 
1. da 1 hora ús 3 . 

UK. JOSE' TOHIi) 
ADVOGADO — III n m b 
capital no interior, 
piuda I, landa. Escr 
to, n. 12. Resld.—ru 

DR. VÍHIATO BHT: 
dicu-i inirtlca e espi 
dos rr/iaiH.i f/eiiito a 
f lulit. Consultas da 
dc Novembro, 34. Ri 
Uberdade. 6ii. Tclepk 

DK. XAVIER DA 1 
medica 'moléstias inte 
reita. 3], telephone, 
rua fi. João, n. 59. 

.1 BITTENCOURT 
rnta todo e oualquer 
tc i sua profissJo. I 
Ilireita, n. 2C, sobra 

ALFREDO C. I'ER 
tr. Tlo-reza, n. 20-C. 

MOBKUíA CAMPO 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVK.RIANTO LEA) 
Deodoro. IG e 16-A. 

ROBERTO TAVAR1 
agencia, rua de H. Bi 

QUIRINO DO CAN' 
«g-ncia. rua de S. Be 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado— 
lio & rua de Barita Th 

FEDRO DA I10CII 
agencia, rua Santa Th, 

Entro os casos nume 
falques, quo bojo se 1 
epidemia muito mais a; 
a bencrola peste bu 
agora o de Alagoas, c 
interessantíssimas. Est> 
do pelos clinicos com • 
afim de se mandar uma 
facto aos altos institub 
Europa. 

O thesourelro de Ala 
poiitaneamente, sem que 
guiitasse por isso, denu 
vernador do Estado e r 
deia, por ter dado nm 
contos de réis d culxa 
guarda . 

Estil K6 vr.do que est 
podeuuu (ieiiunciar o go 
do um grande Ímpeto t 
veu dar um exemplo á I 

A' consciência lb« ap; 
to, diariamente, os excn 
de centenares do crimes 
reza, completamento im 
blica; ilocu-lhc, como 
agora, muito recentcmei 
nacional desfalcado em C 
verdadeiros culpados a 
ruas do Kio ; doeu-liic a 
ascoroso da vasa em qu, 
vido todas as energias ; 
justiça levantar para a 
symbolica, e fazer delia 1 
dc mendiga 1 

Num desses terrivcii 
prestação de contas, a s 
botões c a consciência, 
Alagoas teve o movimei 
jcan, ao atirar, para ur 
ras c os preconceitos, pi 
bunal:—O criminoso sou 
acreditar* a principio. 
«11« quis prestar o gran, 
de dar ao gladio embota, 
alvo. Mostrou-lhe o p r o j 
'lie, como a mie d« Nerc 

Este thesourelro preata 
' o momento actual, um • 
r4o é capaz todo a Coog 
«eus maiores parlamentar 
este homem fai mais 4o 
der executivo, Mb o o« 
ia: eale homem, «Mako, 
* Ml 

Querem maior aerviço | 
poro que Uo mti se 
» a s derretendose tombes 

Ra lenda de 8 . Oe*ebr 
" " t a o Tribunal Diriuo, i 
» ' ' • ' cha dos crime« poni 
•« P « « infernal de mnit 
b s , t o « «ppareeer a* ronel 
lifhples s Hioflio porqalr 
loebrmda, tmki por O«« 
n k » í " Io«o ao ii!o o pe» 

It" . M « ' 


